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sário de Estado das
Obras Públicas, Cons-
trução e Urbanismo,
e Aboubacar Touré,
director-geral do Co-
missariado de Estado
do Desenvolvimento
Económico e Planifi-
cação, juntar-se-iam
à comitiva pres¡den-
cial os camaradas lré-
nio Nascimento Lo-
pes, membro do CSL
do Fartido e Presiden-
te do Comité de Esta-
do da região de Oio;
Aladje Fodé Mai Tou-
ré, deputado à Assem-
bleia Nacional Popu-
lar pela mesma região,
e Teobaldo Barbosa,
Secretário da Organi-
zação do Partido na-
quela localidade.

O eamarada Presi-
dente, que sa¡u ao
princípio da manhã

Assistiram ao acto inau-
gural os camaradas Braima
Bangurá, do CSL e presi-
dente do Comité de Es;ado
{3 região, Fra¡ciscq Sifr¡a,
Secret¡irio Regional para a
organização do Partido, Jor-
ge Biaguê e Rahim Bary,
respectivamente presidentes
do Comité dos sectores de
Bigene e Cacheu, Almami
Fati, comandante da zona
fronteiriça n.' 1, hcrmens
grandes e centenas cle pes-
soas vinda.ç da Repúrblica
vizinha do Senegal.

Recebido pelos responsá-
veis da região, o camarada
Comissário Principal diri-
gir-se-ia num improviso às
populações, que saudou em
nome do nosso Governo, fe-
licitandoos pelo esforço dis-
pendido e pela dedicação
demonstrada na construção
desta mesquita.

A terminar, o camarada
Cgmissiírio Principal falou
da recente reuniãq da As-
sembleia Nacional Popular
e das decisões que nela fo,
ram tomadas, nomeadamen-
te no que se refere às quei-
madas.

de Bissau via lngoré
e Bigene, onde teve
pequenos contactos
com a população, v¡-
riaachegar aFarim
cerca das 13 horas.

-A esperá-lo para
além de cenrena¡ de
populares, encontra-
vam-se . os responsá.
savers do sector, ten-
doàfrenteocamara-
da ldrissa Sow, pres¡-
dente do Comité de
Estado do sector de
Farim. Após o almoço,
o camarada Presíden-
te percorreu demora-
damente a cidade, in-
teirando se dos seus
problemas e das suas
real¡zações.

No grandioso comí.
cio popular que ter¡a
início logo depois, co-
rrêeou por usar da pa-
lavr.a o camarada lré-

"O Goven:o do Brasll de-
cidlu aumentar a sua ajuda
ao nosso Governo, no que
respeita à prorroção de
qrradros médios e super.lores
e boúsas para estágios pa,ra
diyersos departamentos. Ilu.
rante a minha vlsita, asei-
n¿imos três acordos de ami-
zade e cooperação, c,omén
cio e assistênsia ¡écnlca e
científica. Foi decidido que
o Brasll abrirá uma.linha
de crédlto de financlarnento

n¡o Nascimento Lo.
pes, que apresentou a
delegação, seguindo-
-se-lhe o camarada
Fodé Mai Touré e o
senhor Braun, na qua-
lidade de embaixador
da CEE no nosso país.
A finalizar, o Secretá-
rio-Geral Adjunto do
PAIGC e Presicjente do
Conselho de Estado da
Guiné-Bissau, reaf ir-
mou ma¡s urna vez to-
do o empenho do nos.
so povo, guiado pelo
nosso Partido, de lu-tar corajosamente
nesta fase da recons-
trução Nacional, ex-
plicando seguidamen-
teogue éaCEEe
Convenção de Lomé.

A caravana presi-
dencial regressaria a
Bissau, após a cerimó-
n¡a.

de equipanento, dgora, de-
pende das declsões do nos-
so Governo de apresentar
¡¡ma lista conc¡eta das no*,
sas necescidades em mats.
rÍal para os dlversos depar.
tamentos chaves do nossq
desenvolvirnento>. Estas fo-
ram as primeiras declara-
ções do camarada Victo:
Saúde Mariâ, membro do
CEL do Particlo e Comissá-
rio de Estado dos Negócios
Estrangeiros, aos órgãos de

NActoù*r äÉ f"!¡"&çp-

B¡SSgû

"Lala Quema" cont¡nuo
A Polícia de Segurança Nacional e Ordem pú-

blica prendeu, no passado dia 25, quinta-feira, mais
um trabalhador do Comissariado das Obras públi-
cas, Construções e Urbenismo implicado no desvio
de materiais de construção, quantia em dinheiro e
géneros alimentícios. Trata-se de Inácio Gomes, en-
carregado do depósito de géneros daquele Cornis-
sariado, antigo furriel do exército cc¡lorrîal e resj
ponsável de material danificado da ex-Intendência
Militar. DeSta vez um saco de arroz serviu de isca
e a chuva, que havia caído na noite anterior, cola-
bordu ccrn os agentes da polícia.

Com efeito, na manhã de quinta-feira, Inácio
Gomes, apresentara-se espavorido a um responsável
do seu departamento queixandouse de que os la-
drões haviam arrombadcr, durante a noite, o arma-
zém a seu cargo, tendo levado grande quaútidade
de sacos de arroz. Momentos depois chegava àquele
Comissariado o director-geral da Ordem Prlblica
(que é urn dos dirigentes da operação "Lala Que-
ma), para apreciar <ln locor o acontecimento. Pre-
so, Inácio Gomes viria a confessar que *desviava>
o arroz que era levantado para os empregados e
ope:fuids das Obras Prlblicas, mediante pagamento
prévio. Com o produto desses.desvioso, (várias te
neladas de arroz), segundo informou, comprava va-
cas, óleo de palma, aguardente, etc, para a lavoura
e... acrescento'u, bebia (uns cotr)os). Eis como a Sec-

ção Nacional de Investigação Criminal do CESNOP
¡:elata o facto:

(Contlnua na Ságlna 8)

tUIz. CABRAL IIIAUûUNÜU
A ilflVA JANGATIA TH FARIilI

O camarada Presi-
dente do Conselho de
Estado, Luiz Cabral,
inawurou ao fim da
tarde de ontem. nA ci-
dade de Farim, seile
da regiáo de Oio, mais
uma jangada, oferta
da Comunidade Eco-
nómica Europeia. Esta
jangada cujo nome é
Lqmé, tem uma capa-
çidede de 5O tonei,a-
das,

Nesta sua desloca-
ção, o camarada Pre-
sidente Luiz Cabral
era acomPânhado Por
uma Çornitiva da qual
faziem parte. entre
Au,trqs, o e¡nbaixadQr
da ÇEE no nq$so país,
Senher $raun. os ca-
maradas Julião LoPes,
do CSL do Partido e
comandante da Mari'
nha de Guerra, Tino
Lir¡a Gornes, Cornis'

Froncisco Mendes
visitou o Norte

Victor $aúde Maria rügre$sou do Brasil
O Âssinados três scordos de G000era0ã0
o Ministro dos l{egócios Estrangéiros usm a BissauDepois de urna visita de

três dias ao norte do país,
regressou ontem a Bissau o
camarada Francisco Mendes,

dp Cogúqsão Perma{rente dp

Çp¡splþq Naciqnal do P.A.I.
G.C. para a Guiné-Bissau e

Comissário Principal do
Consolho dos Comissários
de Bstadq.

Qur4g:e a sua visita o ca-
mqrydp, Comisgi¡io Princi-
P.Ql, açqmPanha$o Pelo c4-
rnarada Teoþaldo Barbosa,
seqretário para a orga{úza-

çãg do Partido da regiño de
Qio" fg¿ uma pequeria esca-
la em Bigene, um qos secto-
rei de Caçheu.

Bntretanto, nesse ¡D€slq¡o
diâ, seria inaugurada em
Bigene urr.ra mesquita. A ce-
rimónia contou corn. a pre-
sença.do representante do
nosso governo, camarada
Lourenço Gornes membro
do CEJ- do Partido e Direc-
tor. ÀIacional da Se¿rarança.
À refarida mesquita, foi
construfda a partir de, u¡na
iniciativa da população lo-
cal, com a ajuda do Comité
de Estado da região.

Fez no passado dta 27
deste mês um ano que mor.-
reu o camatrada José Carlos
Schwartz, encarregado de
negócios do nosso país na
República Socialista de Cu-
ba e grande figura da cul-
tura nacior¡al, vítima do
maior desastre de avião
naquele país.

José Carlos nasceu em
Bissau, a 6 de Dezembro de
1949. Preso político de 18

de Maio de 1972 a 29 de

Abril de 7974¡ foi deportado
para a colónia penal da
ilha das Galinhas, onde
permaneceu a maior parte
do tempo. Após a nossa in-
dependêncþ, exerceu o car-
go de Director do Departa-
mento de Arte e Cultura, do
extinto Comissariado da
Juventude e Desportos, foi
responsável pelo departa-
mento de Cultura Desporto
e Recreação da Comissão
Polftica da JAAC, e, recen-

inforrnação Nacional no tér-
mino da sua visita ao, Bra-
sil.

O camarada Cornissário
dos Negócios Estrangei:os,
clue esteve naquele paÍs du-
rante cerca de 10 dias, a
convite do seu homólogo
brasileiro, Azeredo da Sil-
veira, chefiava uma impor-
tante delegação clo nosso
Ë,stado, compoqta por altos

temente, antes da sua mor-
te, desempenhava o cargo
de Encarregado de Negócios
do nosso país em Cuba.

Ainda menino, como di-
ziam os seus maiores ami-
gos; Malam Darame, Duè-
ko Castro Fernandes e Er-
nesto Dabó, os seus olhos
salpicavarn-se do sÊngrte
rubro e quente do Pidjigui-
ti... desde então sofreu

(Contlnr¡a ne pÁgtlra t)
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(Contlnuação na pág. E)

José Csrlos Schwortz morreu hú urn sno



Dos leitores

Os cortes de energia que se r'êm prolongando

e que se manterão ató Junho na cidade cie Bissau,

tem criado imensos problernas para nós, cidadãos

da capital.
Sabemos pelos órgãos de informação (jornal c

Rádio) que a ccntrai que fornece energia a tocla a
ciclade se encontra em condições meramente prccá-

rias e que se enconiram em Bissau técnicos quaìi-

ficados neste ramo tecnológico, a corlcertar a re-
ferida máquine eléctric¿r.

Acon;ece que os cortes de energia são feitos me-

diante um horário e que os cidadãos, perante o

refer.i.do caso, têm que estar de acordo com esra
solução provisória.

É, de ¡eferir qr.ie há geradores dc colrenre
eléctrica instalado$ em alguns. celtroq públicos e

estâtaìs tais'como o salão do III' Congresso, a
Cine-Udib, o Hotel 24 de Seternbro, o Hospital
Sinrão Mendes, o Cafe Sol-Mar, a casa do Presidente
do Conselho de Estado, etc"

Mas no Liceu lriacional Kwame N'Krumah que
é urn dos centros, que mais precisam de um gera-
dor de energia eléctrica, para os casos de cortes,
rrão tem. As aulas do período da noite actualmente
são sempre interrompidas pelo facto de haver os

tais cottes de energia. E como eles se prolongarão
até quase ao final do ano lectivo, o aproveitamento
escolar dos nossos camaradas estudantes de perío-
do da noite está a ser rnuitíssimo prejuclicado.

Portanto, faço um apelo ao Comissariado da

Energia, Indústria e Recursos Naturais para en-

frentarem mais seriamen.e este caso. E se não
poderem por acaso colocar um gerador cìe corren-
te eléctrica num breve espaço de tempo, poderão
solucionar este caso, com um cabo eléctrico tra-
zeridor energia eléctrica do gerador da residência do
camarada Presidente Luiz Cabral, que se encontra
a ctois passos do Liceu Kwame N'Krumah.

Àfais uma vez peço ac Comissariado de Ener--
gia para ver este caso, na meclida em que os aiunos
do turno da noite esûão a ser seriamente prejudi
cados.

o pðls

Encontra-se desde a se-

mana passada no nosso país
uma missão por;uguesa da
metereologia, chefiada pelo
sub-director do Instituto
Nacional de Geofísica e Me'
tereologia,, dr. Marques
Ferraz. Durante a sua esta-

dia, esta missão está a estu-

dar a possibilidade de lea-

berlura de Postos e esta-

ções metereológicos cxisten-

tes e de abertura de outros
novos, na Guiné-Bissau'

Esta delegação, que é for-

mada ainda Pelos doutores

Costa Alves s lqrrq Gon-

çalves, trouxe consigo equi-
pamento e material para a
rnon:agem de dois postos

uclornétricos que oferece-

ram às entidades ligadas a
estes serviços e que já fo-
rarn instalados em Beli e
Buruntuma. A missão, que
regressa no próximo dia 3,
já teve contactos com o di-
rec'Lor geral dos Recursos
Naturais, camaracla Lorena
Santos, com ò director clos
Serviços de Agricultura, c¿r-

marada Luís Cândido o
"reitor do Liceu, camarada

t

Manuel Barcelos, com o re-

presentanie do PNUD no

nosso paÍs e com o camara-

cla Vasco Cabral, Comissá-
rio de Estado do Desenvol-
vimento e Planificação e

elementos daquele Comis-
sariaclo.

Ainda durante a stra esta-
dia no nosso país, visitaram
Madina do Boé, Gabú, So-

naco, Baf.atâ e Beli, onde
assistiram à montagem da-
quele posto udométrico.
Também estiveram na es-

tação de pilotos de Caió.

Dclegoçõo
dqs Pe¡cs¡
do Brqsil

Chegou no sábado passado

a Bissau, uma delegação
governamental das Pescas

do Brasil, chefiada pelo Pro-

curador-Geral da Sudepe
(Superintendência dò De-

senvolvimento de Pesca),

Renan de Arimateia Perei-

ra. O objectivo desta mis-
são ao nosso país é de pres-

tar assistência no domínio
das pescas ao Governo gui-

neense dentro do programa

de cooperação entre a Gui-

né-Bissau e o Brasil.

A delegação, que perma-
necerá durante cerca de 15

dias na nossa capital, é for-
mada ainda por Hélio Va-

lentini, pesquisador do Ins-
tituto de Pesca do Estado
de S. Paulo, e Ivan SÍlvio
Borda de Carvalho, coor-
denador Estadual da Acar-
pa (Associagão de" Crédito
de AssÍstência Rural do Fa-
raná).

Depois de manisfesiar a
sua satisfação por partici
par nesta missão de coope-
ração com a Guiné-Bissau,
o dr. Renan diria: <Ficare-
mos à dtspostção das auto-
ridades govemamentals pa-
ra o desempenho de qual-
quer tarefa que o vosso Go-
verno deslgne e pretende
mos dar melhor dos nossos
esforços pa&i cumprlr ln-
telramente com o. obtecto
da nossa mlgsão.*

A deiegação brasileira das
pescas também prestará
ajuda no dornÍnio da pesca

ariesa¡ral.

Cortes de energ¡o:
problemen sérlo pqro o L¡ euC M¡ssõo meteorológico

portuguesq

Morreram diversas ca-

beças de gado bovino, Por

falta de água, na secção de

Buruntuma, no Periodo en'

tre Março último até mea-

dos de Maio. Este aconte'
cimento foi comunicado Pe'
lo Departamento da Veteri'
nária da região de Gabú

A carôncia cla água, con-

sequência da seca, aflige
imensc¡ a poPulação desta
secção fronteiriça, que Per'
noita na única <fonte> Pa-
ra conseguir água'

Salientamos que, devido
à situação, rnuitos donos de
gacio da área preferiram
apascentá-lo na rePública
da Guiné-Conakry. Este Pals
vizinho, por se encontrar
mais ao 'sul, é menos atin-
gido pela seca' (ANG)

Cocheu

R

d
euniõo
e $uncionórios

Sob presidência do, cama-

rada Braima Bangurá, mem-

bro do CSL e presidente do

Comité do Paltido e Estado

da Regirão de Cacheu, reali-

zou-se no passado dia 23 do

corren:e, uma importante
reunião com todos os fun-
cionários da mesma Região.

Na referida reunião foram
abordados vários assuntos

de interesse para o serviço,

entre os quais a disciplina
e o cumprimento do horá-
rio, tanto na entrada como
na saída.

Regional da Segurança e

Ordem Pública, e An:ónio
Baptista Taborda, Chefe de

Secretaria Regional do mes-

mo Comité.

Por outro lado no mesmo
dia realizou-se uma reunião
no .Comando Regional da
Segurança Nacional e Or-
dem Pública da Região de
Cacheu, onde foram debati-
dos vários assuntos, nomea-

mente o bom andamento
dos serviços de Secretaria
e disciplina do mesmo.

A reunião foi presidida
pelo Camarada José Neto,
membro do CSL e Coman-
dante Regional.

.Agradeço:

Gqdo nnorre
por fqlto
de água

Assís;iram- à mesma os

camaradas José Neto, mem-
bro do CSL e Comanda¡rte

Responde o povo

Jó prepqrou o terreno que v(¡l cu

JOÃO ALBERTO FONSECÀ - estudante

Começaram jâ a cair em todo o país, as primeiras

chuvas deste ano. Os nossos agricultores encontram-se

neste momer{to empenhados na preparação dos terrenos
qtre irão cultivar, tornando como exemplo, a redução
drástica da quantidade de precipitação que se verificou
no ano passado. Esta redução de precipitação parzr além
de ter impedido a progressiva melhoria da nossa débil
economia, provocou uma situaçãq grave no nosso país.

Portanto, esta iniciativa tomada pelos nossos agri-
cultores, mostra claramenie que eles estão dispostos a
fazer tudo para que não tenhamos tantos prejuízos na
produgão como se verificaram no ano passado. Recorde-
-se que, na época passada, a tarciia preparação de terreno
de lavoura, obra da chuva abundante ou regular a que os
nossos agricultores estavam habitu¿rclos, contribuiu tam-
bérn para os grandes prejuízos na produção. Já prepa-
roll o terreno onde vai cultivar é o tema sobre o qual
respondem quatro pessoas.

Itivor?

SÓ EXISTEM TRÊS
PROBLEMAS PAR.{ ùfl[,f

VÍTOR SAMI, 39 anos, re-
sldente em Bula - uTenho

a bolanha já toda prepara-
da, mas não tenho semente

de arroz suficiente: Até es-

ta altura, só consegui ad-

quirir um pouco de semen-

tes de arroz, cle origem chi-

nesa. Já preparei também

fodo o terreno onde Penso

lavrar este ano milho, man-
dioca, batata, etc.

Se vier a chovel estc

ano mais do que o ano pas-
sado estou certo de que não
terei grandes problemas no
próximo ano, no que se re-
fere a alimentação. Esta
época agrícola, só exisiem
três problemas para mim.
São eie:.:: semcntes, cbuïa
e géneros alimentÍcios du-
rante os trabalhos da lavou-
ra>.

TENI{O BOLANHA PRE.
PAR.ADA MAS NÃO TE-
NHO SEMENTE DE AR.
ROZ

MÁRIO AUGUSTO RA-
MALHO, 43 anos residente
e¡n Bissau - <Estou actual-
mente a tratar da requisi-
ção de semente do arroz
no Comissariado de Estado
cle Agriculiura e Pecuária.

ufrtr€tzlllto, tenho o Proble-
ma de dinheiro. Se conse-
guir arranjar dinheiro em-
prestado, tenho a certeza
de que conseguirei adquirir
as sementes necessárias.
Sabe? Tenho férias de 30

dias, mas r¡õo as vou gozar
antes que a chuva comece
a cair a sério, visto gü€,
penso ir passá-las na lavou-
ra. Já tenho a bolanha pre-
parada, mas ainda não te-
nho semente. Preciso de 20

quilos de semente de arroz

"jambaram> e de l0 cluilos
de outra variedade. Já lim-
pei um terreno aí no sector
de Nhacra, onde penso la-
vrar mandiocar.

SE CHOVER ESTE ANO
POUCAS FAMfLIAS CH(}
R.ARÃO DE FOME

SOARES, 43 anos, resl-
dente em Bafatá - "Já co-

mecei a preparar o terreno
para a lavoura. Mas tudo

depende de Deus. Lembro-

-me que no ano passado, já
tinha nesta altura limpado
todo o terreno que vim a
cultivar depois. Entretanto,
a chuva caiu nessa época
muito pouca em relação aos

anos anteriores e isso ori-
ginou um mau ano agrícola.
Este ano, ela começou a dar
mc¡slras de que irír cltover
mais que o ano passado. To-
davia, penso que ainda não
se deve pronunciar nada so
bre esta questão.

Se chover este ano duran-
te, pelo menos, dois meses
seguidos, pouças famflias
choraräo de fome. Se vier
a conseguir. sementes, Pen-
so lat'rar ¡nuita coisa: man-
cerra, mandioca, .batata'

"milho bassil, ctc".

J.á, TENIIO TUDO: O TEn-
RENO E AS SEMENIES

PEDRO ANDR]É DA COS.

TA, 3E a¡ros - "Este ano,
penso recomeçar a lavoura.
Digo recomeçar a lavoura,
porque estava habituado a
lavrar todos os anos, tllÍrs
no ano passado não cheguei
a lavrar nada porque pa€-

sei toda a época de chuva
internado no hospital Si-

mão Mendes.

Ananjei um terreno em
Cuntu¡n, onde irei lavrar
mandioca, miiho e feijão.
Este terreno não tem muito
que limpar, de modo que

vou começar a trabalhar ne-

le a sério, lá para meados
do mês de Junho. Jâ arraw
jei todas as sementes que
precisava. Tenho t¿mbém
uma .bolanha na têrxa, que

irei laúrar de arroz.p

l,áglna 2 cllð ?flVf1trSl" Terça-Fetra, 30 de Maio.de t97E



Emig roçõo (l)

Os hobitontes {o bqirro d<¡ lotu cie Vencis r\,5e¡o;u

tenlom mudorês suqs ccnclicões de vida

Cabo Verde

O Centro Social do Bairro de Lata da Venda Nova;
em Portugal, é o resultado dos esforços dos emigrantes
Caboverdeanos e alguns trabalhadores portugueses. Visa
sobretudo melhorar as precárias condições de vida dos
seus habitantes, na sua maioria caboverdeanos, que vivem
em centenas de barracas, em condições sub-humanas.
Tendo consciência dessa dituação, os seus morâdores
reagiram e, ajudados pela Associação dos Caboverdeanos
e Guineenses e por uma congrega@o religiosa, criaram
uma Comissão de moradores, que tem como. papel ajudar
os habitantes a resolver os seus proprios problemas.
Sanear o ambiente, com o aumento do nível de cultura
das populações a criação de condições de higiene e com
uma campanha contra o alcoolismo, um dos grandes
males dos moradores, que normalmente provoca zara-
gatas, originando até mortos é também um dos seus

objectivos. Pensa-se ainda no âmbito dos projectos da
Comissão em construir balneários colec¡ivos e um páteo
central, para as crianças do bairro. Mas, explicou um
dos membros da Comissão, o aspecto financeiro é um
dos principais problemas que o Centro enfrenta neste
momento.

Publicamos neste número, a primeira parte da re-
portagem do <VoZ di Povo" que aborda os principais
aqrectos daquele Centro e as realizações levadas a cabo
pelos moradores, na tentativa de melhorar as suas con-
dições de vida.

Mesmo junto da linha,
hoje imaginária, que demar-
ca a cidade de Lisboa do
enorme dor¡nitór'io em be-

tão que é a Venda Nova e
.toda a zona da Auradora,
situa-se um dos inrlmeros
bairros de lata que a afluên-
cia descontrolada de traba'
lhadores vindos da Provín-
cia e, sobretudo, do prolífe-
ro viveiro da mãqde-ob:a
desqualificada que foi a

"Província Ultramarina de
Cabo Verde", fez surgir um
pouco por toda a cintura da
que foi capital do mais du-
radouro império colonial.

O baifro de lata da Venda
Nova, enquadrado por pré-
dios de dez e doze andares
e pelas instalaçÕes da 1â'
brica de cabos eléctricos
CEI-CAT, estende-se na ver-
dade pela Damaia e Fontai-
nhas, em terreno onde as
barracas se anteciparam a
essas enormes gaiolas de
cimento armado (ou casas
mode¡nas, se preferirem),
através das quais Lisboa se
projecta pela Estremadura
adentro.

Largas centenas de barra-
cas encavalitadas uma nas
outras, como que para se

aconchegarem do frio, cha-
furdam na lama sórdida
que a chuva persistente pro-
voca, dando a lmpressão
de uma compacta vara de
javalis. tristes, <gozando>
um pântano mesmo às por-
tas de Benfica.

Para quem não conheça
Lisboa, podernos acrescen-
tar que pouco há de comum
entre os seus bairros de la-
ta e os bairros periféricos
ilas nossas zonas urbanas;
É, certo que, ao comparar-

¡nos Venda lllova corn Acha-
dinha, por exemplo, encon-
tramos de comum a imun-
díiie, tendente a diminuir,
feìizmente. Mas nas nossas
paragens, onde o sol abra-
sador tantos males provoca,
esse poderoso esterilizante
rlatural faz o seu trabalho
sanitário, taJrtas. vezes con-
tra¡iado com uma inconsci-
ência confrangeclora.

Contudo a popula@o do
bairr-o, de lata da Venda
Nova, constituida na maie
ria por caboverdiar¡os, mas
integrando fambém traba-
lhadores portugueses, come-

ça a reagir contra essas con-
clições de vicla sub-humanas,
contra uma dessas ilhas dc
miséria que encontramos
também em Paris, no Rio
de Janeiro ou em Caracas,
um pouco por todos esses
centros urbanos cujo cresci-
mento se fez ao sabor da
oferta e da procura. A pro-
va disso é a barraca onde
nos reunimos com a.suat co-
rhissão de moradores, e que
se destaca das outras pelo
tamanho e pelo facto de ser
construida com material

As¡insdo ocordo
O ministro dos Negócios

Estrangeiros de Cabo Ver-
de, camarada Abílio Duarte
e o Embaixador de Cuba
naquele pirfs, Alfonso Perez
Morales, assinaram no prin-
cípio deste mês um acordo
de cooperação nos domínios
técnico e cieqtífico.

cA asslnatura deste acor-
do, ,salientou-se durante o
acto, franqueou mais uma
vez.as portas da Coopera-

Teça-Felra, 30 de Mato de l97E

Reporfogem <<Voz di Fovsir

illcnos provisório. Esse é o
Centro Social do Bairro cle
Lata da Venda Nova.

" Na Venda Nova houve
tempo em .que se matava
todos os ftns de semana),
ciiz-nos Germano Lopes Vaz
monitor de alfabetização do
Centro, há sete anos em
Portugal, onde, ttrabalhando,
concluiu o 5.. ano dos li-
ceus. Tem pouco mais de
ünte anos, é natural clo
Tarrafal de Santiago e fez-
-nos a revelação clepois de
l'enc,ida unra certa l.elutân-
cia dos presentes em evo-
car esse ambiente de má
mernória.

SiTNE,AR
O AMBIENTE
PELA ELEVAçÃO
DA CTJLTURA

*O nosso trabalho de al-
fabetizaþão é também uma
campanha contra o olcoo-
llsmo. Nada mals deu rná
fama ao nosso baino: al-
coollsmo e zaragata>
<corrigiu> um dos eiemen-
tos da comissão de mora-
clores, frisando os resulta-
clos já conseguidos.

A comissão de moradores
surgiu de uma iniciatir¡a
paralela cla Associação cie
Caboverdianos e Guineenses
e de elementos cle uma con-
gregação religiosa. Ao se
darem @nta que a inicia-
tiva dos respectivos servi-
ços sociais era idêniica, re-
solveram juntar esforços e

mobilizar a população da
Venda Nova no sentido de
resolver os seus próprios
problemas. <A comlssão de
moradores ¡e¡lne-se regular-
mente com elementos da
Assoclação dos Caboverdia-
nos e Gulneenses e com a
Jrmta de Fregueslo, expli-
ca-nos Luís João Nascimen-
to, cerca de quarenta anos,
natural de Santo Antão e,

eo que fomos informados,
um dos elementos mais ac-

tivos do grupo.
Sobre a construção do

Centro, é-nos dito qtte ele

se fez com ajuda cia Câmar:r
de Oeiras, que empresloLr
ferramentas, com um adi.,
antamento em dinheiro da
Ernbaixacia de Cabo Verde e

com trabalho voluntário dos
interessados. José Manuel
Cardoso, português, mem-
bro activo da comissão de
rnoradores, exprime do se-
guinte modo o que pensa
sobre isso: "não tenho fi-
lhos para virein para ca,
rnas achei que devia ajudar.
A casa é resrrltado nosso>.

O barracão do Centro é,

ao rnesmo tempo, local cle

reunião da comissão de mo-
radores, sala de aulas para
os Cinqtrenta adultos e mais
de cem crianças que fre-
quen:am os cursos de alfa-
betização (algumas dessas
lrequeniando também os

cstabelecirnentos oficiais, a
naioria tenclo e:iccdiclo il
idadc de set aclmitiCa), cen-

tro de cducação san:tária.
Está aincla previsto que aÍ
funcione uma pequcna far-
mácia de apoio. Ìr irase de

amgstras médicas, c, quando
aparecerem colaboradores,
um grupo cle orien.aeão
sindical.

As preocupações da. cc¡-

missão de moradores e dos
scrviços sociais cia ACG,
que apoiam, vão neste mo-
mento sobretuclo para a
criação de condições cie hi-
giene rnais dignas, antcs cle
rnais para as crianças (en-
tre mil e I 500, segundo Bela
Morais, responsár,el pelos
Assuntos sociais da ACG)
qtre, tal como as irar¡as, cha-
furda','am na lama que as
chuvas tardias desta Prima--
vera <ofcrecem> abundante-
mente. Graças à intelvenção
da comissão de moraclores,
os serviços de limpeza cla

Câmara cle Oeiras fornece-
ram. recipientes cle reco,lha
de lixo, o que, a par com
a educação sanitária das fa-
mflias do bairro de lata con-
tribuirá para lhe dar cutras
condições de vivência.

(Contlnua no pr./nrlmero)

cubanocaboverdiano.
À cerimónia, que decorreu

no gabiriete clo, tituiar cla

pasta cios Negócios Estran-
geiros, assistiram o conse-

lheiro da Embaixada cuba-
na, Ataúlfo Pichardo, o se-

cretário-geral do Ministério
Jorge Carlos-Fonseca, o res-
ponsável pelo Departamento
.Ä.frica .Á,sia e Oceânia, Anió-
nio Ll¡na . e vár:ios outros
funcionários.

AÑ.IILCA I C qßRAL

å gqäii1tu#r# ilåå¿nib,uürh*#ii

de cooperqçõo com Çubu
ção entre Cuba e Cabo Ver-
de nesta fase de Reconstru-

ção Nacional>. Com efeito,
as relações entre os dois
países'datam desde o temPo
da luta armada de liberta-
ção nacional e caracterizam-
'se por uma solidariedade
aciiva e uma amizade es-

treita. Por isso, o referido
acordo constitui simPles-
mente mais.um Passo no
estreitamento da cooPeragõo

Os nossos povos querem e esperam que vocês.
sejam seus filhos de 'r¡erdade, que não fiquem de
fora da nossa luta, que se alinhem ao seu lado, que
sc preparem para agir no rnomento oportlrno e pa-
ra serøirem o melhor possível a libertaeão clas nos-
sas terras.

Como todos os clurt .;ivcit'l sr:ic a c',.:u'.inaçio co.
idniaÌ pqr'rugues¿l e apesar cia fcl-oz repr-cssão a que
estarnos sujeitos, ','ocôs pocìcm escoill:r cair'c ser
patriotas cru ser traiciores. Isso sir Cei:eritic d.e vocôs, .

Podem escolher o caminìro da vida, colocar-sc ao
laclo dos nossos po',/os, participar na nossa luta de
libertação e reconquistar a vossa Cignidacle de ho-
mens e Ce africanos. Ou poclem, levados pclo egoÍs-
mo e por LÌula cega ambiçåio, colocar--se ao lado dos
colonialistas por,tngucses, scr'.¡ir os inimigc,s dos
nossos povc,s e, na cornpanhia dcs nossos opressoi-es
,,: exoioracldres, serem faialr.oen.le clestruídcs pcla
nossa luta. Esta é a escolha que cada um ,Ce vocês
tcnr de fa.zer, na ccrteza clcsii tcrdacic, que nela
pocle evitar: o futuro clas nossas .jerras pertence
âos nrosos povcis que vão ilqlricì.ar conlpletamente o
colonialisrno português.

Vocês sabem, por cerio, o quc devem fazer.
Organizem-se ciandestinamente em todos os locais
dc traÌ:alho, contactct¡i íìs nossas <lrganiz:rçõcs ctc
luta, inscrevam-se nclas ou dôem-lhes a vossa cola-
bcração, prepare;Tr-sÈ Ç. li-tcLlic.i ¡ros:;ír;r:l Jra.t:3 sct:
vir a vossa- libertação. Devern fazer de cada posto
que ocupam, no funcionalismo ou no comércio,
uma fortaleza de combâte il¿ìra a cicstruição ime-
diata docolonialismo português. Coräjosarnente,
ccrm inteligência, .sem s¿icrir'ícios inúteis, com eleva-
do espírito conspirativo e dentro do quadro das
nossas organizações 

-devern estar prontos para sc-
guir as clirectrizes da nossa luta.

Vocês sao guineenses e cabo-verclianos, corrto
aclneles qlre as circung!âncias da vicla côÌoóar-enr à
tes.'a da nossa ìuta cle iiberiação. Vocês são uma
das maiores riquczas clos nossos povos, porque es-
tão nc vanguarda cios nossos valores humanos. Es.
tamos cei:tos <ic ciu.e não ccüicntaiãc c. crinle de pôr
essa riqueza e esse vajor Lo scrviço <ios que domi-
rfam e explc,ram os nrsscs povcs. Peio cont¡ár.io,,
vocês saberão colocar-se ao serv'iço Ca nossa luta
cle iibertação, para que amanhã, na nossa páiria
livrc, cleinocr-írtica e progiessista, possam, sem bar-
reiras cìe qualquer espécie, cumprir as honrosls
missões quc vcs ceìlr:rirc nr ccnsr-rliçio cÌo pi:c¡;::es-
so e da feiicid:c:.; cios l.css,-:s rtJ-,:is. P,.,rcluc, scjanr
quais forem as forças dos colonialistas portllgue-
ses e a colaboração qLlc tivercrn, os nossos povos
vão correr com eles para, livres da dorninação es-
'irangeira e de toclos os traidores, construirem umâ
vir.'û em. quo iamais serão cxplc,ra.dos,

Esi¿r é a me¡Ìsagcm que vos ciirigimos nesta
hora grave e decisiva. A vocês, agota, a palavrg e a
acçâo - a escolira tiefinitiva - diante da luta que
os nossos povos estão â travar peia reconquista da

sua liberciade e digniclade.

rNt) PINTCH¡b Pdsbr
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Publicamos hoje a segunda parte da iûterver
camarada Comissário Principal no encerramento
rtima sässãq da Assembleia Nacional Popular. De.
ter anunciado que o ano de 1978/79 será o ano de
riedade com o povo da região de Bolama-Bijagór
marada Francisco Mendes referiu-se à exploraç
jangadas de João Landim e S. Vicente. Abordada
nesta segunda parte, questões relativas à distribu
sementes, às Finanças do Estado, aos impostos e r

ma de cobrança, às empresas estatais e privade
problema da tributação dos empreiteiios.

"ïernos gue St

No quadro da recupera-
ção que pretendemos levar
por diante, queremos dizer
aos camaradas da Região
de Cacheü que o camarada
Ftesidente do Comité de
Estado tem a intenção -
hós todos temos a intenção

- de recuperar as instala'
ções da Praia de Varela.

Portanto temos que ver,
com os camaradas das
Obras Públicas, qual a pos-

sibilidade de faeer a recu-
peração daquela praia.

Dizemos também aos ca-
naradas do Comtté de Es-
tado da Região de Bolama
que tomámos as devidas
notas, sobre as propostas
que apresentaram sobre o
ano de 78/79 que pretendem
que seja o ano de solidarie-
dade com os povos da Re'
gião de Bolama e ilhas. Sa-

bemos também, através de
informações que tivemos
dos camaradas da Região
de Bolama, que o ano de
79 coincide com o centená-
rio da fundagão da Impren-
sa de Bolama. Portanto, ce
mo esse acontecimento i¡:ii
coincidir com o 20." aniver-
sário do Massacre de Pin-
djiguiti, vamos fazer todos
os esforços para que o povo
de Bolama tenha a solida-
riedade que merece.

No início da campanha
de solidariedade, que vai
ser desencadeada pelo nos-
so Governo a favor da Rs
gião de Bolama, no quadro
das reuniões corstantes que
fazemos para analisar a si-
tuação económica da nossa
,terra e vários outros aspec-
tos, anunciamos aos carna-
radas de Bolama que o prô
ximo conselho económico
do país, que irá estudar os
problemas económicos de
todo o país, estudará tam-
bém no próprio local, a pos-
sibilidade de restaurar a ci-'dade de Bolama. Por isso,
a'rermião do Conselho Ece
nómico será realizada em
Bolarna, no princfpio de
Jrmho.

JANGJIDAS

Podemos dizer que as re-
giões de Íarim e'Cachzu,
através das jangadas novas
que receberam, têm actual-
merrte grandes possibilida-

Çes de ligação ,com o cen-

t¡o, que é Bissau. Este foi

urn dos maiores inve

tos que o nosso

através da cooperaç€

nacional, fez naquela

De acordo com as
'sas que tivemos con

maradaq é necessá

rnar em conta o
mento feito' nas ja

de João Landim (

.ce¡te, que se eff
sob o controle l

gião de Cacheu por
da uma delas vale c

12 p'il contos. Porta
veûros esforçar-nos
que o ¡ga¡limg¡fo
-iangadas possa cobr:
custo.

Infelizmente, a
chegou e, antes de s
guradâ, chocou cont
cal de atracagem e t
ser reparada. Ao qr
co, actualmente, a
jangadas vão ter c1r

paralisadas porque
hélices têm que sgr
das novamer¡te. Mar
ciso também que o;

radas do Comité de
do Sector, principr
.do Seotor de Bula,
lem os lucros daque
gadas de uma mant
ciente, porque senão
de investimento quc
so Estado fez não se

pensadoetodoore:
to dessas duas jr

irão parar nos bolr
pessoas que nelas
lbam.

SEMENTES

Há um outro pl
que actualmente nol
muito,esobreoqu
mos debruç:ar-nos i
queéodadistribu
sementes, Estamos
mos da época das c
ouvimos com muito
o relatório que o ca

Samba Lamine apr
sobre o problema dr
buição dai sementt
nós pensamos que r

buição de sementes -

dissemos várias v,

deve ficar à responr
de do Presidente do
de Estado, princip
do sector, porque ,

autoridade máxima
tor, que conhece tr

.pessoas e sabe quer
levou as serirentes e

Balança Comercial
de Êuüné"Bissau (2)

Economia

O Estrti¡tiea¡
do comórciü extorno

Pø erro de p"ginaçã.o, incluímos na prineica parte
deste artigo que publicámos no número anteior, o qua-
dro referente ao subtítulo "A origem rlâs Importações,
que ap¿rreceu noutra parte do texto. Inserimos hoje esse
mes¡rro quadro, devidamente localizada, no seguimento
do riltimo parágrafo do sresmo subtftulo, que diz o
seguinte:

Na tabela que segue, relacionamos, em percentagem,
as prindipais origens das nossas importações, para os
ano pó*independência:

PATSES 1975 tn6 ln1

4 - Tal como havlamos
afirmado ao analizar o Sec-
tor Primário da nossa eco-
nomia, podese ver tambm
nas €xportaçûes as ùnensas
potencialidades dos Produ-
tos do Mar, que ocupam o
segundo lugar na pauta do
noss<¡ Comércio Externo,
com um crescimento consi-
derável de um ano para ou-
tÌ'o, represeqtando, em
1977, 19,29 do toral dos ex-
portações.

5 - Em relação aos pro-
dutos da Madeira, para o
ano de 1977, se quizermos
saber a produgão global da

PAISES

Portugal
Egipto ..

Senegal
França .

Espanha

TOTAL DA C.E.E. ... ..

TOTAL DO COMECON
TOTAL DA Á,FRICA ...
TOTAL DA ET]ROPA ...

Socotram, será necessário

acrescentar 2 972 contos cor-

respondentes à exportação

de parquet-mosaico, gug

entra na rubrica do's produ.

tos industriais.

DESTINO DAS
EXFORTÀçÕES

Na tabela seguinte rela-

cionamos os principais paí-

ses compradores da Guiné-
-Bissau, em percentagem,
para os arìos pclst-indepen-
dência:

0,9oto

0,3oto

t975

73,Avo

1976

76,60/0

6,lo/o

0,4o/o

182o7o

79 Aoto

1977

59o,'o

L8,20'6

l0,9oto

3,leb
2,60/o

4Joto

0,Soto

31,80/o

67,10/o

Portugal
URSS ...
Bélgica-Luxemburgo'
França
Itália ...

TOTAL DA C.E.E. ... ...
TOTAL DO COMECON
TOT/IL D¡\ Á.FRICA ...
TOTAL DA AMÉRTCA
TOTAL DA EUROPA ...

EXFORTAçÕES

Tal como fizemos para
as ,importações, na análise
das eriportações estudare
mos somente os anos de
1975, l9i6 e 1977. Para maio.
res detalhes no Anu.ârio
Estatístico há também um
estndo histérico sobre as

exportações, de 196l até os

dias de hoje, com os respec'
tivos valores FOB

As nossas exportações, ao
contrário das importações,

1. Produços Agrícolas ..

2. Produtos do Mar ... .

3. Produtos de Madeira
4. Produtos Industriais
5. Outros

TOTAL

Obrervações

43,6oto

16flo/o

4iIo/o

2,60/o

4po/o

152o7o

17;7o¡o

3,Ùoto

5ßoto

83,10lo

45¡o'6
2,90/o

o2oto

2Aoto

52oto

16JVo

5Bo/o

52vo
0,Evo

78,50/o

40o/o

7 ilo/o
0,8o/o

6iloto

020/o

9,60lo 2o/o

16,9oto

83oto

t9,3oto

8,lo/o

5o/o

3,30/o

78,7oto

não estão agrupadas por
grandes categorias econó-
micas, devido à especifici-
dade dos nossos produtos
expoliado e também por-
que, no fundamental, so'
mos um país exportador
de produtos primários, úo
tendo o nosso perfil de pro
dução, por isso mesmo, ne-
nhuma relação com o dos
países industrializados.

Para os anos considera-
dos as nossas exportações
estão assim relacionadas:

TAXA DE COBERTURA
nas rMFoRlÀçÕES

Um. dos pontos mais im-
portantes no estudo do Co
mércio Externo do nosso
País é a taxa de coberìi.ura
das importações pelas ex-
portações. Por seu inter-
médio sabêmos a percenta-

1975

Taxa de Cobertura do Cosumo real 15,50/o

Tara de Cobel¿ura do gasto real de
divisas ... ... ... I9olo

gem claquilo que podemos
pagar com o que vendemos
ao estrangeiro. Devido ao
problema das doações, que
já analisamos, a nossa Ba-
lança Comercial apresenta
dois tipos de crcbertura. Pa-

ra os anos de 1975, 1976 e

1977 eLes podem ser assim

relacionados:

ln6 ß77
t4,7eb 34,60to

20oto 53oto

EXPORTAçÕES (CONTOS)

Nota

Como se pode observar

no quadro acima, a evolu-

ção entre os anos de 75 e
7ó foi praticamen/te insigni-

ficante. Para 1977, Porém,
houve um grande an¡mento,
etr ambos os casos consi-
derados, o.que rwela, como
já vimos, não a diminuição
das importações, m'as o au-

nrcrito do rralor das nossas
exportaç6es.

OS PRINCIPIUS ¡IIFOR.
TAIXXES

Embora não haja:n estu-
dos detalhados a resPeito
sabe-se, pelo sirnples conhe

cimento dos factos, que o
nosso Estado pral;icamente
detem o morioþólio das ex-
portações, tanto para os
Prudutos Agrfcolas. como
para os Produtos da Madei-
ra e do Mar.

Já em relação às impor-
tações há uma certa inter-
vençáo do sector privado,
que, é futleressante quanti-
ficar e comparar cofn o sec-

tor público, a fim de dar
uma idéia sobre a estrutu-
ra de nossa economia e

suas principais tendências.
Nesse sentido, o Anuário
Estalstico para 1977 publi'
ca uma tabela que será in-
teressante reproduzir, devi-

do aos elementos de es;udo
e análise que nos oferec.e.

34Vo

60lø

189/o

l60/o

8o/o

l6ato

lVo
t%

t97S
132362

tn6
t¿t 345

t6 529
11 s38

948

5 030

1977

332975
82 110

6 376

34r'.5

2 664

12904
332

2955

.. 148 553 155 390 427 570

1 - Ern 1975 o total ge-

ral das exportações foi de
149'947 contos e em 197ó,

de 162.424 contos. Essas di'
ferença sxis:e porque algu-
mas mercadorias de peque-

no valor não foram lança-
das em detalhe nas publi-
cações estatísticas desses

dois anos.
2 _ Na rubrica "produ-

tos Agrícolas> a mancarra
e o coconote ocupam uma
posição funðamental. Ern
1977, por exemplo, foram
ex¡rortadas ló335 tonelad¿s
de rnançarra ssm cåsca, ¡ro
valor de zfi\Ð contos, e
ó325 twLdas de c,oconote,

no valo¡ de 53 351 corit:os.
Como se pode facilmente
verificar, somentc esses clois

produtos representam mais
de 70olo do total das nossas
exportações.

3 - As altas cifras obti-
das nas exportações de
mancarra e coconote no
ano de 1977 devem-se mais
ao aumcn;o do valor desses
produtos no mercado inter-
nacional do que ao aumen-
to da produção. A tÍtulo de
exemplo, podemos citar o
ano de 19ó1, em que foram
exportadas cerca de 40 000

toneladas de mancarra, no
ralor de 126263 contos.
Em ... 1970 a tonelada de
rnancatra sem casca custa-
va cerca de 5!1 contoo e
em 1977, cerca de 15,79 con-
ios. O coconote, também
.em 1970, carstqva cerca de
2,?4 contos a tonelada e em
lgT7, 8,43 contos.

IMPORTAçÃ,O SEGUNDO OS IMPORÎAIX)RES
_ E,M PËRCEN.IAGEM - II}TI

Comissariados de Estado, (Ð ... ... ..' "
Empresas Estatàis (2) .-. ...
Empresas Mistas (3) ... .'.
Armazéns do Povo

Socomi...
Sector Privado (Alfândega de tsissau) '.
Sector Privado (À]fândega do Interior)
Corpo Diplomático

TCITAL
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Fro ncisco lv" endes no encerrCI rnento do ,AN,P (2)

'copozês'de cob despesqs do nosso Ëstqdo
arlr

que têm a obrigação de as
pagar.

Nós não estaremos nunca
de acordo que as se.lrreutes

sejam pagas em dinheiro.
Porque se forem pagas em
dir¡heiro, corremos o risco,

de criar aqui uo país 'm
grupo de par.asitas. A dis-
tribuição de sementes faz-se

com o objectivo de au¡nen-

taraproduÇãoeovolume
dos nossos produtos. Se as
sementes forem distribuitlas

: ô rüIrâ Pessoa que adquira
.. cêül quilos de mancarra e

os pague sm dinhgi¡o, gs6
os ter utilizado na lavoura,
não haverá seme¡rte¡ra. Por

' isso, nós nunca estf¡remos
de acordo que ruua pessoa

.' adquira as sementes e as
', pague em dinhei¡s. Uma
. pessoa que adquirir z¡s se

por as pagar em senentes.
Porque, senão, a produção" da nossa terra cada vez vai' baixando m"is e, além disso,
a importação de se¡rrentes
que o nosso Estado tem

', vindo a fazer em cada ano
¡lunca mais acaba.
' Os nossos camaradas da
Agricultura, e sobretudo dos
Comités de Estado, devem
fazer esforços para que a
importação de sementes di-
minua em cada ano. Iufeliz-
mente, vemos que ¡rÍrs re-
giões as s€mentes são soli-
citadas em quantidade cada
vez maior. As sementes
foram distribuídas com o
objectivo de pôr os agricul-
tores à vontade, para deixa-
ram de depender das se-

mentes que recebem do Es-
tado! Mas, infelizmente, no
tamos que cada ano, prin-
cipalmente nas regiões do
centro, região de Oio, a
quantidade de sementes se
licitadas pelos agricultores
é maior em relação ao aûo
anterior. Por isSo é que es-

tou de acordo em que faça-
mos uma grande campanha
de explicação, porque o rurs-
so Estado não pode conti-
nuar a importar sementes
todos os anos do Senegal ou
da Gâmbia. fsso crrsta-nos
muito dinheiro em divisas
e temos que fazer sacrifif-
cios, um ou dois ¿Lnos, no
sentido de multiplicar as
sementes que produzimos €
podermos cobrir as necessi-
.dades das regiões.

FINIINçAS

Das regiões podemos pas-
sar pa:a um ponto impor-
tante que é o das Finanças:
O camarada Car.loo' Coræia
apresentou um relatório so_
bre as Finanças do nos6q
Estado durante o ano de

,INIICITÀT

V7,' que demonstrou clara-
mente qle as necessidades
para o funcionamento da
máquina do nosso Estado
sùo muito superiores às co
brenças dc nosso Estado no
pais. Portanto, o dinheiro

tido de aumentar os impos-
ios para.ver se diminufmos
a quantia que nos falta pa-
ra cobrir o orçameoto do.
Estado.

IMFOSTOS

nheiro do Estado não é um
dinheiro que um funcion¡l-
rio possa utilizar no seu in-
teresse, apesar de estar ao
seu alcance, pois não per-
tence a ninguém,

coBRÀNçAS

Ainda no quadro das Fi-
nanças, sabemos que é ne-
cessátio haver pessoas in-
teressadas em fazer a co"
brança, de todos os impos-
tos que lançamos, dos im-
postos sobre todos os pro
dutos que produzimos na
nossa rterra e scbre todas
as mercadorias que impor-
tamos. Sabemos que é ne-
cessár.io que haja funcioará-
rios encarregados de faze:
a cobrança desses impos-
tos, de .fazer o fisco, por-
.que na nossa terra, e sobrg
tudq em Bissau, há muitas
pessqas que não pagam a
contribuição que lhes com-
pete. Há muitos proprietá-
rios de tabernas, lojas, car-
ros ou de.qrralquer outro
bem que passåm anos e
anos sem pagar qr¡ah,r"*
imposto. Mas é preciso que
as pessqas encarregadas de
cobrar oe inpostos te¡lham
interesse nisso, para con-
trolar todos os.que não pa-
gam impostos.

Porque, na nossa te:ra,
através dos camaradas das
Finanças, da Polícia e de

. outr6 deparfamentos, nós
temos que fazer com que
todo aquele que deva ao
Estado, mesmo que seja 50' .centavos, .Ëeja procurado
onde quer que se encontre
para pagar essa impoÍân-
cia, porque com o dinheiro
do Estado não se pode
brincar. E o fiurcionário
que tem como trabalho na
Função Pública, junto das
Finanças, controlar as pcs-
soas que pagara as taxas
que devem ao Estado, tem
que ter a sua percentagem
sobre a receita que o Esta-
do recebe. Porque se um
funcioná:io sabe que se ce
.brar tanto, tem .tanto e, se
não cobrar nada, não tem
nada, ele esforça*e. Mas.
se esse mesmo- funciørário
souber qr¡e, quer cobre ou
não, recebe o mesmo venci-
mento, þara ele é melhor
não dispender esforçqs por-
que o vencimento está ga-
rantido.

Portanto, esta é .uma me-
dida que pensamoi que os
camaradas das Finanças de-
nçm estudar .pra poderem
recolhe¡ rnaiq. receítas no
quadro desta nova tabela
de impoqtos que estamos a
fixar. Devem recrutar mais
funcionários porque os que
estäo nesæ rnomento nas
Finanças não são ,súficien.

tes pâra realizar os traba-
lbês*.49"t "
.quagto mais para cobrar
todas as receitas que pre

cisam de ser cobradas. É
precÍso, através deste orga.
nismo, pôr as pessoas a oo.
brar as receitas.

Chamamos a atenção do
camarada Comiss¿irio das
Finanças para a necessida-
de de se estabelecer uma
percentagem para os fun-
cion¿irios sobre as ¡ece.itas
que eles cob:am. É, uma
coisa necessária, porque só
assim podererros dimirurir
grandemente o nosso defi-
cite orçamental. É, preciso
ter em c@ta que este di-
plorna que estamos a ela-
borar, e que se refere ao
aumento das taxas, só en-
trará em vigor no mês de
Junho. Portanto, só temos
sete meses para cobrar,
dura¡rte este ano.

Nesta base, é preciso fa-
zennos esforço necessário
para que as :tåxas que vão
ser cobradas, duranite estes
nreses, c¡¡.bram um pouco
esse deficite orçamental.
À pro'pósito, Iembramos

um ditado que diz que unut
pessoa agarrada não deixa
nada cair, mas'também na-
da entra. Portanto, se as
Finauças quizerem fazer en-
trar as receitas, devem pa-
gar bem aos funcio¡¡ários,
incentivá-los para que te-
nham ânimo na cobrança.

EMPRESAS ESTATAIS
E PRIV/II}AS

No seu relatório, o cama-
rada Presidente do Conse-
tho de Estado falava de

.- até aq ponto de cert¿
ernpresas priradas, oom n
zão, se reci"rsan'em a dar c¡
dito a alguns departarner
tos estatais - que vão .à

Finauças procurar essas ¡
quisições que. talvez já û
ntram urn, dois, o1t tré
anos, e solicitem .a sua I
quidação, desbloqueand
deste modo a situação er
que nos errcontramos lrr
rante as empresas privi
das. Porque elas t¿rnbé¡
têm as suas responsabili&
de¡ para com os seus tn
L¡alhadores.

Por oqtro lado, pedimc
também aos camaradas dz
Finanças para estudarer
as possibilidacles de aumer
tar um pouco o fr¡ndo d
maneio destinado ao trah
lho de certos Comissali¡
dos. Porque há comissarj¡
dos que têm fimdos de rru
neio não suficientes pa,r:a
seu trabalho.

EMPREITETR.OS

O cama¡ada doutor Bos
referiu-se, na sr¡a intervs¡
ção, às reparações. É trrn
conversa que já tivemo
muitas vezes. Porque exir
tem vários carpinteiror
operários, pedreiros qu
não estão colocados comr
profissionais ou cqrno err
preite*os e que só ltrabe
Iham quando têm (surne
(pequenos serviços). Po¡
tanto quando têm uni (sut
neD Com o Estado, na al
tura de ieceberem, nas Fj

que nos falta pa:a cobrir as Temos que criar noyos
despesas do EEtado este impostos. Sabemos que so-

anu é de quase ó00 mil con- mos um país onde não se

tos- pagam muitos impostos.

E, se não fizermos esfor- Iirå'Ëj"i::"",tå ffiï:-
ços este ano, temo6- que ,or. a Assembleia Nacional
ir buscar essa importância Popular é que tem que
ao Banco, portanto em pa- aprovar se eqte 'r¡ai ser au-

pel. Porque o dinhei¡o de mentado ou não' mas ain-

um país.rán vator,.na,:m+ j:^:*:*:1-1-t"t I 4q

dida que existe um o.oo,, i"'ä: 
""rJïi:,."}'" iT

to correspondente a esse di- dos sabermos que o impos-
nheiro. Mas, se. tiramos o tq de 400 pesos é muito ba-

dinheiro do Bar¡co con$tf¡n- rato po_rque, comq o cama-

temente o. nosso Peso - 
rada 

-Presidente afirmou,
que nos dá mais coragem com duas ou três galinhas

- passa a não valer nada. uma pesso'a cqnsegue pa'

Portan'to, temos que fazer gar o imposto' Portarrto, te-
godcrs os eiforços necessá' mos que lançar novos im-
rios para que os 600 mil postos, quc aliás já estão

contos que nos faltam paxa para publicação' TambÉnr

cobrir q orçamento do nos- temos que aumentar algu-

so Estado, saiam de dentro mas taxas sobre certos af'
da nossa terra, pois não tigos que importamos para
podemos tirá-los do Banco, o cdnsumo do nosso povo

como papel, para poller co. e mesmo sobre os produtos
brir as despesas do Estado. naturais dq paÍs, para ver-

Também para o funciç i:: t" conseguimos cobrir

namento de um Estado não rylo T-"*t dois terço5 dos

podemos pedir dinheiro :i Tli cortos que nos fül'
emprestado fora para pa- tam para,cobrir o orçamen'

gar aos funcionários. Pe t".,lo P":'
demos pedir clinheiro em- . Ñras sao€mos que' para

prestado para fazer. fábri- ,..ytÏ* issq tudo, é ne-

cas, para comprar camiões, i 'cþssário que os organismos

rractores qu rudo o que :l:,"obp as receitas do

possa óontribuir para oä Estado'não ¡epitam 9 que

senvolvimento de um país, tem vindo a. acontecer em

porque só assim é que ele ,]]ry"t reei$¡' o4* dt:'
pode avançar'. Mas rao p* ":T. * receitas' Através

demos pedir dinhei.o Ë*- 91t lT-p-""ções 3ue 
fazemoa

prestad; pa:a pasar os fun- 1Ì ti9lu3": 
Sotamos. er43-

"io.r¿itor. 
¿q .S;tu¿o- 

-::..., des desvios das receitas do

porqu€ nem todos ., ;*i Ptj:ul Há comités de Es-

emprestam dinheiro a ou- :11 o: seqtoT que tuncio
- _-- nam só com'as receitastro pars para pagar aos

funcionários de Estado. E que recebem' o cofre está
_ -___ sempre cheio de papéis. To-nos Iamoem nao vamos

njssg 
ryrcr1e n3sl.os turr ï,å iii::ïåi:;li:ål

:i:ti:1tt :" ".t'1o". ry té de Estado do sector fazolnnerro empreslaoo e pen-, - j_:- um recibo e utiliza essasourarrnos ao- pescoço r¡ma
^ -__ verbas, como se r¡ão rece-coroa ql¡e nao errcolllraÞ ____-

mos depois maneira de ti- besse-v€ncimento'

rar. Dizemos âos camaradas
da Assembleia Nacional Po

Temos que pedir dìnheiro pular que essas pessoas
emprestado para investir que desviam as receitas do
em coisas que amanhã pos- Estado, grandes funcioná-
sam vir a pagar esse dinhei- rios e atã. funcio¡r¿rios an-
ro. Portanto, o nosso Esta- tigos, quanrio se apreseû-
do, quplquer Estado do tam à,inspecção, dizem que
mundo, deve viver das suas vão rèpor o dinheiro que
þróprias receitas, com o di- falta, são pessoas que não
nheiro que cobrailaos çÍ¡ estão a trabalhar bem. Uma
dadãos do seu Faís. Por- vez que saÞer4 qge o di
que t€dos os cäÛadãos. de nheiro não lhes pe{tence e
um país têm o direitar:.:de que terão que o repor, por-
dar uma contribuição ao que é que o tiraram dali?
Estado pf¡ra que este pos- Dizemos a essas pessoas
sa funcìonar.'-É Éof isso que podern ser efialsas dc
qtre comunicamos ãoS ca- vez dos quadrOs da Função
rfraradas dcryutados . e ,à Pública e terão que pagar
Assembleia Nacionál :Fopu- esse dinheiro, sesdo,crrone-
lar, as ftC#ù6 qrre.o¡,Sso rados ¿ei¡äitivamente ou
Govenno þ tomou no sèn- processados, porque o di-

certas empresas que não nançås, estas colocaubno
funcionam por falta de comq um contribuinte vul
meios, de dinheiro, para gar. Mas, dado que saå pes
iniciarem a sua actividade. sbas que fazem pequeno
Dizemos que é precisq ter serviçoe de vez em quandc
coragem, é preciso que os não podem pagar a mesm¡
camaradas das Finanças contribuição ql¡e paga um¡
fenham a coragem de des- pessoa qo" trãbuthu todo r
bloquear esses. meios, de os tempo. fsso faz com qur
entregar a essas empresas, certas pessoas .se recusàn
a fim de elas poderem tra- a fazer pequenos serviçor
balhar. Porque senão cat para o E,ut",lo, porque û
mòs num círculo vicioso: *o*"oto de recebem o serqueremos lazer fábricas, dinheiro ,il;ä; fi;mas não se 'quer investir nas Finanlas. Além diss
nela. Mas se criarmos essas o ,"r' ,ro*L fica logo regis
fábricas são mais um meiq tado no livro como empreipara se desenvolver a nos' teiro profissional que tensa economia, são um ar- uma eiuipa de trabalhado
ra¡rque para a nossa econo- rcs com quem trabalhamia' sendo assim- obrigado a pa

Se quizermos fazer isso, gar o contribuição todos ot
temos de ter coragem para anos.
investir, de perder um pou- pensamos que isso é in
co de dinheiro, para depois iusto, na medida em qur
t¡ amortizar. uma pessoa que não traba

S'abeurqs que as Finanças lha todq o tempo não podr
são o departamento de Es- pagar a contribuição comç
tado mais criticedo nÉ¡s em- ændo um tmbalhador diá
presas priradas. As pes- rio. No sentido de se resol
soas fazem requisições, en- vÊr essa guestão, @e fa
viam-näs para as Fttmças ¿æse o segUiqte: tiüaþuer
e não têm liquidaçáo. Não pessoa que faça um ser
atribuímoé culpas às Fi- viçs para o Estado, deve
nanças porqr¡e este dqnr- pagar usra contribtiçar
tamento tem trabalho de. numa pcÈDþgeûr que es
mais para o r¡úsrero de teja de acordo cciril o mon
frûrc1üfârtius*Çûtr*rüerrlt':.-{Ilc+ -- -î¿rffþ*ftürfifu:
dizemos aos camaradas.que '- - 1'-:

têm requisições bloquedas (Cont. r¡o pródmò núm¡rol

r
l
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Des orto

2ó.^ lcrnodo do Ccmpeonoto N ocrono I de Futebol

Q Benficcr perdeu e ieucllou em Po
@ A "folxq ds glorio" sinda nõo lern donr

ntos com q Ud¡b (40-40)
ravolta com que contava oiogou ao ataque como à de'

A quatro jornadas do fim, o Carnpeonato ì'Iacional de

Futebol torna-se um enígma. O título de campeão Para a
época de I977:i8 oscila entre a Udib e o Benfica. As duas

equipas têm o mesmo número de pontos, (4M0) estando
o Benfica nc c<¡mando das operações com dois golos de

avanço. Quem será o deten'tor da "faixa da glóriar? -
Isso também nós queríamos saber.

É vitai o mínimo deslize que qualquer uma das duas

equipas tiver. Porém, se tal não acontecer, o título será
dçcidido pelo número de golos marcados. É, evidente que,

tanto o Beniica como a Udib reunem um bom plantel de
jogadores, senão dos melhores desta época, e estão p:a'
ticamente cqm o mesmo nível de forças. Aliás, isso ficou
provado nos clois jogos em que as duas equipas ficaram
empatadas a zero bolas. Por isso, deixamos os prognós-
ticos a cargo dos adepþs, os quais, como é hábito, já
devem ter defini<to o vencedor, com jogos feitos em ca'
ss, na Baloba ou nos advinhadores da sorte. Benfica ou
Udib? - Limitamqnos a dizer: <que ganhe o melhor".

<quebra-cabeça> da defensi-
va benfiquista.

No meio-campo, Djeco e

José Maria, estavam sem-

pre em cima do accnteci'

mentq e na hora <lfr, orâ
para discutir as jogadas dos
adversários ora para orga-
nizar os contra-ataques da
sua equipa. Diga-se de pas-

sagem que era precisamen-
.te nesta zona do terreno
que residia a força do con'
junto tenista. Ao contrário
da turma errcarnada, a cu-
jos centro-camPistas faltou
o sentido de jqgo, insPira'
ção, etc.

Ao que Parece, esta der-
rota não estava nas Previ-
sões dos camPeões nacio
nais e muito, menos nas

dos seus adePtos. Recorda'
mos aqui que, quando o
Benfica estava mesmq a
perder por cluas bolas a
zeto, o prlblico afecto àque'
le clube ainda manifestava
uma certa confiança. Esta
confiança aumentou ainda

mais, quandd BoY igualou
a partida aos ó0 minutos, e

havia ainda 30 Por jogar'

Sé que o técuico da equiPa
tenista tinha qrtras tácti-
cas por.aPlicar. Mal desco'

briu a falha, resolvzu de

iurediato remediá'la, fazen-

do entrar um jogador fres'
co, Franklin, que foi æupar
o lugar de Djeco, recuando

este para a defesa, Para o
lugar de Zêzé. Esta substi-
rtuição deu mais força, ou-

trq rítmo e alegria ao con-
junto tenista. E foi nesta

base que, quando faltavam
apenas 11 minutcis Para o
termo da Partida, Frar¡klin
entomou um balde de água

fria por cima dos benfiquis-
tas, ao transfotrmar com
mestria, um liwe à frente
da grande área, em golo'

Golo esse que colocou a sua

equipa na posiçãd de ven-

cedora.
Na turma errcarnada, sal'

ram Dieb e ,Iano, entrando
para os seus lugares Ussu-

fi e Lalá, Todavia, eqtas su-

bstituições não mc¡difica'
ram nada na turma dq ca'
sa, que contíntrava a näo se

encontr:ar no terreno ao
cctntrário da posslvel revi-

técnico Cipriano.

UDIB,4-GABT},O
Uma vttórla desPretenslosa

alrc$ar de tudo.'.

Apesar do Pesado resul'
tado de 4{) com que a Udib
cilindrou o Desportivo de

Gabú, esta vitória foi de
cer'ta maneira desPretensie
sa, devido ao carácter uni'
lateral do jogo, Para uma
Udib com sérias Pretensões
ao título nacional. À Pri-
meira parte do enccntro
terminou com o marcador
em branco. Nesta fase, a li-
nha atacante da Udib dei-

xou muito a desejar, sobre'
tudo no lado di¡eito, onde
Mário Aureliano fez alinhar
inicialmente o defesa Dji-
bril. EsÉe dificultou ímenso
a actuação de Cuca e de Si'
tâ.

O jogo ganhou r¡m novo
rltmo com a entrada de
Nhama em substituição de

Djibril, ainda na Primeira
parte, mas os Primeiros 45

minutos exPiraram sem que

se registasse qualquer Pe'
rigo de realce Para a bali'
za adversária. Aliás o Ga
bri teve o comando das oPe
rações, e esterye à vista, ¡nr
diversas vezes o golo da

equipa visitante.
Na segunda Parte' dan''

çou-se a'outra fece do dis'
cci ao rltmo da lldib. O Ga'

brl, como que ¡x)r encantob

deixou de jogar ao aìtaque

deixando actuar livremente
a defensiva udibista, onde

Adão resolveu integrar'se
no ataque. Houve quem dis-
sesse que, segundo o corn'

Uina<td, o, CaUf nao'qevia
fazer a vida cara à Udib'
Claro que, da maneira que

a não fizeram, deixando de

praticar o seu futebol
aguerrido, futebol qr¡e o
priblico está habituado a
ver, isso não lez mais que

desprestigiar uma equiPa
de tamarùra envergadura
que é a Udib.

.Na equipa do Gabri, duas
pessoas pareciam nãq estår
dispostas a acçitar qualquer
posslvel compromisso. Sãs
eles, o defesa central, Cam'
pos, e o Fédio de renome,
Djob. Este demons$rou,
mais uma vs¿, a sua flexi-
bilidade no terreno. Tanto

fesa.

A Udib inaugurou o mar-

cador po{ intermédio de

Zé Furé, aos ó2 minutos de

Jogo, com um belo remate,

no meio do meiocamPo ad'
.versário. Nhama Passou a
liderar o ataque udibista e,

aos 69 minutos, lez um
passe cle bandeja Para
Cuca e este fez o segundo
gclo. O terceiro e quarto
golos foram da autoria de

Nhama, primeiramente soli'
citado por Batista, com um
cruzamento curto, junto
da linha hnal. DePois, foi a
vez do defesa Canas se in-
tegrar no ataque, Para vir
setvir a Nhamaoúltimo
golo

SPORTING,2-BOIJIMA, {
Mals un desllze doc L€ões...

Após uma ligeira recupe'
ração nesta segunda volta,
q Sporting recomeçou a Pa-
tinagem artística, acabando
agora por cair, mesmo na
vertical. Primeiro, foi fren-
te ao Ténis Clube (2-1), na

25," Jornada, e agora, frente
ao Estrela Negra de Bo-
lama. Aliás, esta vitória da

cquiPa visitante não no's

surpreendeu, visfo que a
formaçáo da antiga caPital
é boa conhecedora dos Porr
tos fracos dos Leões, Por
isso, não tern nenhurBas di-
ficuldades em os derrotar'
Na prirneira volta' a Es'

trela Negra também tinha
vencído o (rei rneiomo'rto"
por duas bolas a u¡na'

Não nos Pa¡ece ser falta

de pernas que leva a equiPa

do Sportir¡g a pe*der tati'
.toç ioeol Até Porque ela

reune no seu plarúel, joge'

dores de grande categoria,
comq o guarda-redes, Borja
a enferrujar-se no banco de

suplentes, Agostinho e De
mingos na defesa, António
Jorge na linha média, Melo
e Terêncio na linha diantei'
ra, sem falar de qutros cra'
ques, como Paquete, etc.

Co¡rfcrme os nossos dia-
gnósticos, a equiPa atra-
vessa uma fase de dePres-

são psicológica, originada
sobretudo Por uma certa
descoordenação entre o
cor1)o gerente do'clube, os
técnicos e os jogadores. Da

, bancada verificános qgc

dirigentes e adePtos exigi'
riam a substituição de fu-
lano e cicrano, e que aquele
que nos Parece ser q trei'
nador cumPria ¡ais ordens.

No fundo, quem sofre com
tudo isso são os PróPrios
jogadorres, que vão Para o
campa dar o corPo ao ma'
nifesto, para verem dePois
todo o seu esforçq ir Por
água abaixo, só Por igno
rância de regras Por Parte
deste ou daquele.

RESIJLTAIX)S

Bul¡a, 2 Balantas, 1; Can-

tchungo, 0 Ajuda Sport, 0;

Bafatá, 2 Tombali, 1; Bis'
sotrã, 0 Bula, l; Farim, 0

FARP, 3 - ínterromPido na
segunda parte deúido a in'
vasão do rectângulo Pelo Ptl-
blico afecto ao DesPortivo
local; Spo'rting, 2 Bolama, 4;

Benfica, 2 Ténis Clube, 3 e
Udib, 4 Gabrl, 0.

Determinado a arrebatar
desta vez a lanterna ver'
melha, encontra-se o Ajuda
Sport, no,fundo da tabela.
Tendo trocado já três vezes

de treinador, e agora sob

a direcção de Paulo Didi,
os ajudistas,, se carregar o
<farol da desonra> lhes dá
pfazet, claro que, daí nós
lavamos as nossas mãos.
Na verdade, o Ajuda SPort,
não é, de longe, a Pior equi-
pa da época. Só Porque tal-
vez goste muito de dar nas
vistas. E há um ditado que
diz: cquem corre Por gosto,

não êat^au.

BENFICA,2 - TÉNIS, 3

Or <.rlgulas, ñcaram
sem aaas...

cSou benfiquista e, Para
além do meu clube ter Pe:'
dido o joþo numa altura
destas em que não devia
perder pontos, ainda levei
duas bofetadas de um .cla_

queiroo que suPonho ser

outro benfiquista, mas que

não soube conter os seus

nervosÞ - estas foram as

palawas cheias de indigna-

ção de um adePto do, clube
encarnado que escutámos
no sábado à noite, no Es'
tádio Lino Correia, aPós o

termo da Partida que oPôs

os campeões nacionais e o
Ténis Clube de Bissau, e da
qual saíu vitqriosa a equi-
pa tenista, Por 3 bolas a 2,

cgm 2-1 ao intervald.
Marcaram: Carlitos, José

Maria e Franklin, resPeoti-

vamente aos 6, 9 e 79 minu'

tos para o Ténis Clube.
Tindon e Boy foram os

autores dos tentos da furma
encarnada, obltidos aos 21 e
ó0 minutos respectivamente.

Mas até aonde quererá
este Térris Clube chegai?
Sim, este Ténis há seis dias
brincou comg qui¡ nas bar-
bas dos .leões¡¡ de Bissau,
sem. que estes reagissem,
aceitando pacificamente a
derrota de duas bolas.a
uma. A¡¡teontem, foi a r¡ez

dos u.Á.g.liasr ficarem sem
asas para voar Para o tltu'
lo, baqueando deste modo,
e de que maneira, frente
aos pupilos da dupla cons-
titulda por Celestino e Pa-

rente.

Esta vitória do Ténis Clu-

be só duvidará dela quem
não assistiu o encontro. Sa'

lientamos desde já que a
superioridade da equiPa al'
va não se situou só no fu-
tebot por ela Praticado,
mas também Pelo sistema
utilizado ao longd desta
partida. Pois, enquanto o
Benfica jogava com o 4x3x3,

os tenistas oPtaram Pelo
4x3xlx2, que era desfeito
em 4x3x3, sempre que a
equipa partia Para o con'.

tra-ataque. Os dois hdmens
fixos na linha do ataque
foram Carlitos (depois Eu'
génio) e Nuno Hélder, en-

quanto o veloz extremo di'
reito Djossé, se colocava
praticamen'te na Ponta di-
reita, er¡tre os centro{am-
pistas e os seus companhei-
ros do ataque. Djossé foi o
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Nô Fintche
Trissemanário do Comissrriado de Infomrção c--iu¡imo 

-' Sai às terças, quinas e sábados.

Servico Informativo das Agências: AFP' APS, TASS'
ANöP, Prensa Latina, APN e Nova China'

Redaccão. Administração e Oficinas - Avenida do- B*tit - T"lef.t Rettacção 3713/3728 - Ad¡rinis'
tracão e Publicidade, 3726.

f¡s¡natun-Oia AÉr€¡) GuinêBhsau e C¡bo
Verde:

Um ano -. 700,00 P'G'
Seis mesgs 450,00 P.G'

Asst¡atwâ (Vtb Aérea) IlÍlca, Flropc c
llmérlca:

Un ano .. ES,00 P.G'

Farmåcias

HOJE <<Farmácia Moderna> - Rua 12
de Setembroo telefone 2702.

AMAl,lHÃ, <<Farmácia Centraln
Fua Vítorino Costa telefone 2453.

Cinema
HOJE MATINå - cUn Dl¡ n¡¡ Ccrl¡¡¡p m/6 anos

Às 18¡0mín.

T'elefones

I¡osp¡t¡l cClrrlo W¡ -2ül|,l?|li''
Bombclros Voh¡ntório¡ - Zl2il.

PTOLÍCIA; 1.' Esquedn 3EEE-2" Esqt¡¡dn-3*f'

'ffii*#
Cbcgtd¡o c pertidrs dc nrvlol-ry,F.
COT?AilTII^ DE. ET.ECTTTCDTDE I IßUI¡
GabûnÊte do Eh',cctor c Scrriços Adr¡ûi¡tntltÐ-

ldcûo¡c 2{ll;

"#*afr-dîffi rc co'*'ridou-r'br11 iif i'i-FIIfìJl|:E:Añf'Æ{tüf :=€OI$É1*,,q.TES Pfqg:.ft¡gl,
m/18 anos. - Às 20j5min.
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Afnica e o mundo

Desormomi ento

Apelos ò ieduçõo de c¡rrntrmento eitémico
NOVA YORK - O presidente Jimrny Carter teria

decidido pedir à União Soviética a conclusão, com os

E.U.A., de um acordo que suspenda por cinco anos a qua-

se totalidade das experiências nucleares, indicava o .New
York Times, de sexta-feira. Por seu lado, o chefe de Es-

tadir francês, Valôry Giscárd d'Estaing, apresento]r upa
série de propostas, entre as quais a convocação de uma
conferência sobre o desarmamento na Europa, que po-'

deria reunir-se nos finais de L979. Para Andrei Glornyko'
ministro soviético' dos'Nbgócios Estrangeiros, é impera-
tivo <rcessar completamentê com toclo o crescimento quan-

titativo e qualitativo, clos armamentos e clas forças ar-

madas dos Estados qlre possuam um importante poten-
cial militar", colocando, em prioridade, .¿ abertura de

negociações sobre a'cessação do fabrico de todos os ti-
pos de armas nucleares e redução progressiva dos stoks
até à sua destruição ionpletau.

soble a redução das for'
ç:rs armaclas c dos arrna-
mentos na Europa Cen'tral
e preconizou o congela-
mento das actividades mili-
Iares no Oceano fndico. nSe

os outros Estados estive-
"rem prontos a aceitar estas
propcrstas, nós não nos fa-
remos esperar., Não procu-
ramos a superior-idade mili-
tar e não existe nenhuma
tarefa que tenharnos a in-
tenção de reali2ar através
cìa via militar>, declarou, na
sexta-feira, Andrei Gro-
myko.

Para o chanccler Schrnidt,
cla RFA, que falcu depois c'ie

Gromykc, há necessiclade
cle se estabelecerem nacor-
cì<is r:egionais sobre as for-
ças cc.nvencionais e os ar-
rriementos para lirnitar as
ârmas nuclear,:s, simulta-
neamente na Europa e em
todas as outras regiões".
Schrnidt pôs àr disposição
as capacidades cle detecta-
ção sismológica do, sell
país para a vigilôncia de
unra interdição global cle
experiências nucleares e
der-t o seu apoio a uma

rnaior "transir¿l.rência>r d¿rs

clespesas rnil.itares.
Por seu lado, o prirneiro

ministro do Canadá, Pier-
re-Elìiott In-r¡leau, dcsen-
lch'cu urna icieia cujo prin-
cipal por.rto reside na asfi-
:iia cla corrida aos erma-
ûlcntos (cortando ¡tttdo o
que a alimcnta", e0Qu2'L11to

o. clirectoi' gcral da U.N.Ë.-
S.C.O., Àrnadou-Nlathar NI'
Bolv, lançou a ideia cla con-
vocaçõo, irara 1980 de um
congresso mundial para a

Educação e o Desarma-
rnento, bem corno a intro-

dução, ncs programas esc(

ìares, dc estudos sobre
Desarmamento.

ii PÀRTICIPAÇÃO
rt.FRIC¿.NA

O rninistrt¡ dos Negócic
Esirangeiros da Nigéria, gr

ner al J.oseph Garba, decl¡
rolr nn sexta-feira. na ASsen
bleia Ge:al da ONU que

",4frica não poderá ser, ner
será o novo,teatro da gucrr
fria". "A Nigéria e a .Á,fric

inteira não tolerarão ur
equivalente, nos finais d
sécr.rlo vinte, Ce repart
mento clo continente>, afij
nìcu o geueral Garba, acre:
centando que <os acordo
regionais para a clefesa d
fraz c cla segurança er
África cievem partir de in
ciativas de paises africano
e cla OUA".

Para o ministro nigerian
clos Negócios Estrangeiro:
comãndante Moumór
n i Djermayoye Amacla, "
lambr¡tável e mesmo inser
sato que países africanos s

entreguem aciualrriente
r-una verdadeira corrida ðo¡
tr:r-rel(rgiø em mätéria d
arniarriento, canalizando à:
sirn uma grande parte do
seus magros recursos, par
a acumulação de um arsr
nal de guema geralment
desproporcional às suas ß
cessidâdes legítimás de dt
fesa e de segurança>.

Revelando, <a incompat:
bilidade total> entre a cor
rida aos armarnentos e o
csforcos com vista a um,
nova ordem internaciona
económica e polÍtica, o re
presentante das Ilhas Mar
rícias, Radha l(rishna Rarr
phrù, fez.notar que (o ser
timento de que nloiirererno
de fome antes de rnorre
dos efeitos de urna guern
at<imica começa a suplar
tar a convicção de que moi
reremos de fome, se nãr
extirparmos as raízes d,
uma nova gilrerra mundialr
(FP)

PPJSÃO PARA
TISDIR¡\ GHANDI

NOVA ÐnLI - Uma da
orgairizações de jo.r¡ens dr
partido Janata, no poder, r

<,Yuva Janata>, exigiu a de
tenção imediata de Indin
Ghandi, ameaçando lança
uma campanha nacional ct

agitação se esta exigênci:
nãc. fôr ,satisfeifa, scxrbe-s
n<l domingo ern Nc'r'a Del:
' Or *Yuva Janata>. reclar¡r
a prisão do e.ntigo primein
mini:¡tro bascandc-se na
conclusões do :cìatório sc
bre os "abusds> cometido
por Ghandi durante os ano,
1975 e 1976, aquando do es

tado de sÍtio decretado nr
ahrrra. Este relatóric está :

s¡r estudadó ãgora pelo gc

vi:nio. (FPl

A sessão, da Assembleia
Geral da ONU para'o l)esar-
mamcnto, que começcu na
terça-feila paSsada e durarár
cinco semanâs, levou já à
tribuna r'ários chefes dc
Estado, de governo e ou-
tros delegados dos cerca de
74 países' ali r-epresentaclos.

¡\ decisão cle Carter, noti-
ciacla pelo oNer'r' York Ti-
mqs>, quc cita altos funcio-
nários ame'¡ic¡nos, teria si-
clo romada a 2C cìc l\laio, nr-i

maior sägleclo,' zrpesar cla

hostilidade do. Estad.o lúaior
das Forçes Armadas e do

Deparramento cla Energia
Ató¡nica. O acordo, Precisa'
::am aqueles ofici:ris, r'.-

duzir'¿t c.s ensaios nucleares
a experiôncias de labnra-
tório.

Anclrei Crt-rmyko. ministro
soviético dos Negócios Es-

trangeiros, demonstrou-se
já oplimista qlranto aos re-
sultados das negociações
,,Salt>, em ciirso, e as ncgo-
ciações sobre a interdiçâo
c'¡mpleta e geral clos en-
saios de armas nucleares.
Sublinhou a impo,rtância
das negociações de Viena

Libo no Su i

Quqrtel
bornbor

pqlestiniqno

C Tendêncio
BEIRIJTE-Acidadede

r\al¡atieh, no sul do LÍbano
(a uma cluinzena de quiló-
metros da fronteira israe-
lita), quartel general das
forças palestino-progressis-
tas pat:e o Líbano sul, foi
bombardeada na madluga-
da de ontem pcla artilharia
pesada dos conservadores
libaneses, a partir do sec-
tot: de Marjel'oun, soube-se
através dos cor-responden-
tes . de Imprensa naquela
região. Mais de uma dezena
de obuses atingiram os
quarteirões residênciais,

LUANDA - O Conselho
angolano da Revolução aca-
ba de reáfirmar que Angola
não participou de forma ne-
nhuma nos recentes aconte-
cimentos do Shaba e confir-
ma que todo o refugiado
gug._entre no seu território
pode aÍ pefrn€necer, 

"de-cidindo o seu regrçsso à
Pátria ou escolhel: um ou-
tro país>.

Numa longa declaração
consagrada à situacão em
.A.frica, o Conselho, reunido
na sexta-feira sob a presi-
dência do dr. Agostinho Ne-
to, afilmou-se umuito preo-
cupado>. com a evolução cla

situação político-militar na
,A,frica Central e Austral.

Após ter evocado as lutas
de libertação dos povos do
Zimbabq'é, da Namíbia, da
.Á,frica do Sul e do Sahara
Ocidental, no momento em
que (a Etiópia consolida um
processo revolucionário em
marchao, a declaraçõo esii-
ma que se assiste <a llm re-
crudescimento do interven-

os conservc¡
no regroo

decdo pel
de ocolmier

dores

* Atentqdos políticos

ANKARA - Quatro pessoas morreram na Turquia,ern
atentados políticos, no sábado. Duas das vítimas eram
trabalhadrores, assassinados a tiro, um em Istambul e

outro em lzmir'. Os agressorcs conseguiram fugir.
Em Elazig, no leste do país, um polícia aposentado

foi abatido por desconhecidos que feriram ainda três
outras pessoas. Em Suhut, a sudoeste de Ankara, foi a

vez cle um jovem militante do Pa¡tido Republicano do
Povo (social-democrata). (FP)

* Cruzeiro desvoilorizodo
RIO DE JANEIRO - O Banco Central do ]lrasil

anunciou, na passada quarta-feira,,no Rio de Janeiro,
uma desvalorização de 1,91 por cento do Cruzeiro, em
rela.cão ao dólar americano. Desde o inÍcio do ano, a mo,e-

da brasileira perdeu 10,345 por cento do seu valor em
relação ao dólar americano. (FP)

* Eleições turbulentos
NOVA DELI - Cinco pessoas foram morlas, 'na

quarta-feira passada, e doze outrss fericlas, em recontros
entre grupos rivais ou com a polÍcia indiana, na região
de Gaya (Estado de Bihar, a este da fnclia), soube se
em Nova Deli. Aquele dia era o primeiro' das eleições
para as funções de responsável administrativo nas.aldeias,
destinadas a designar os respohsiíveis cte ó83 povoações.
A polícia precisou que 24 pessoas foram detidas. ßP)

* lnundoções no Bonglodesh
DACCA : Mais de 375 pessoas encort¿ram-se sem

casa no Banglädêsh, após:inundações catastróficas que
afectaram várÌas centenas dc povoações do distrito de
Sylhet, situado no nordeste do país, anunciou no sábado
a agência BSS.

Segundo a agência, que cita fontes oficiais,,as inun-
dações foram provocadas por chuvas torrenciais que
caírarn na região nestes últimos rneses, tendo ,As c.heias
dos dois rios locais danificado 750 casas e desruido, a
maior par:te das cdlheitas da região. ßP)

Angolo

Con¡elho da Revolusão
analisa rituaçäo africaeia

causando três mortos e fe-
l'ido duas crianças.

Estes bombardeamentos,
salienta-se, ocorrem após
um perÍodo de acalmia que
co.rìeçara com o cieSembar-
que, em Março passado, dos
<capacetes azuis" da Finul
(Força Interina das Nações
Unidas no sul libanês) na
região fronteiriça do Líba-
no.

De facto, a Ltrna quinzena
de dias da retirada comple'
ta de Israei do sul-libanês,
a rcsiitência palestiniana co-
ureiou a aplicar as decisões

cionisr.r¡o imperia.listan de
r'ários países ocidentais.

Para Angola, a inten'en-
ção de contingentes miliia-
res no Zaire constitui <uma
irrll€âÇâ séria à paz dc nos$o
continente>.

"Aqueles países e mais
alguns de .4,frica, que se pre-
ocupam com o destino de
europeus .em Kolwezi, não
ssn'^tii'am a nroÌ-fíi cle. mrris
clc ó00 africanos em. I,tasqir-

ga e preparam planos para
prosseguir os seus ataques
conlra a República Popular
d,e Angola, seja directamen-
te, seja annanclo orr apro-
visionando grupo's contra-re-
volucionárioso, prossegue
a declaraþão

O Conselho da Revolução
decidiu pois re'comendar a
todos os orgãos competen'
tes que reforcern:a defesa
militar do país, intensifi-
quem e acelerem a organi-
zação e o equipamento das
forças armadas e da segu-

rança.beni csmo das organi-
zações para-militares.

relativas à supressão. de
qualquer (manif,estação ar-
mada" naquela zona.

Yasser. Arafat, presiden-
te do Comi;é Executivo da
OLP - que se encontra ern
Damasco desde'dorningo,
para uma visita de trabalho

- estima que <todo o peso
da resistência palestiniana
está sendo transferido para
o interior da Palestinao,
acresceni.anclo, em declara-
ções publicadas na quinta-
-fcira passada pelo semaná-
rio <Al Hawadess", que:
<tudo o que pedimos aos
Estados árabes, incluindo o
Líbano, é que nos permitam
criar centros para ensinar
as nossas crianças a defen-
der o direito à sua pátria,
a Palestina>.

Estas decisões foram to.
rnadas no decorrer de con-
versações no dia anterior,
cnlre Yasscr lrrafai-, e Se-

lirn Al Hoss, prmeiro minis-
tro libanês.

O probiema do su.l do Li-
bano, que conhece ¿rctual.
nlente uma fase mais poli-
iica clo que militar, "é ol¡-
jecto de contactos a todos
os niveis, nomeadamentc
entre as diferentes organi-
zàções paleptinianas, segun-.
do indicou um responsável
palestiniano no sul-libanês.
Todos os esforços tendem
agora a evitar qualquer in-
ciclente que possa ser con-
siderado coûlo um pretexto
para Israel .po.cler rctarclar
ou anular a sua decisão de
se retirar completamente, a
13 de Junho. do Líbano sul.

Quantc¡ ¿rs relacões lnlre
a "Finul" com 4 mil homens
na região, e os palestinia-
nos, elas são qualificadas
de .boas,, pelo coronel
Tamraz, ollicial de ligação
da OLP jrlnto äs'Torcas da
oNIr. (FP.)

I
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O Pais

O Comissério de Ënergio desloctl-se Reunião dss juízes populares

O camarada Filinto Vaz

Martins, Comissário' de Es-

tado da Energia, trndústria

e Recursos Naturais, seguiu
nc sábado passado para a
Europa, onde visitará a Di-
namarca, Holanda, Bélgica
e França, a fim de obter
empréstimos para d l.raba-
lho das no,ssas uniclades fa-
bris.

Na Dinamarca, o camara-
<Ia Cornissário da Energia,
Inclústria e .R.ecursos Natu'
rais tratará de alguns as-

suntos pendentes relaciona-
dos com o fornecimentg do

arroz ao no,sso paÍs, no qua-

dro da ajuda alirncntar, e

ccnl a assistôncia para o
equipamento cla fábrica de
leite. Disc'-rtirá igualmente
o pi-obiema cio projecto de
ii'rigação de centros agríco-
las. Na Holancla, discuti:á
os projectos no domÍnio
agro-industrial de Gambiel.
Este contacto permitirá de-
finir corno é que a Holanda
iroderi,'r participar no pro'
jecto de Gambiel, através
cit: subsídios ou dc equipa-
mento. Também tratará de
prdblemas ligados às difi-

culdadcs qlle ati'avessa nes-
'le rnqmeùto a nossa fábrica
de surnos "Titina Silá".

Depois, o camaracla Filin-
io Yaz I'{artins deslocar-se-á
à Bélgica, para resolver a
questão da. montagem de
silos destinados ao atmaze-
namento de arroz e de man-
carra. Finalmente, em Paris,
tentará obter financiamento
para a Socotram. Analisará
taml¡ém o cornplemento ne-
cessário para o complexo
asro.industrial de Cumeré,
no qLre se refe;:e à embala-
gem c transpoÂ'tc dos pro-
dutos acabaclos.

. O Tribunal Fopular
da Ëegião de Bibsau
levou a efe¡to, nos
cras 26 e 27, uma reu-
nrao corn os juízes
dos tribunais popula-
res dos bairros e jui-
zes assessores ciesta
cidade. Duranre a reu-
nião, foram debatidas
questões referentes à
organizaÇão dos rribu-
nais dos bairros. ten-
do os representantes
po.pulares cja justica
Src¡o tntormado da in-
tensão do tribunal re.
gional de realizar um
serninário para a rec¡-
clagem das juízes as-
sessores e dos bairros
e escflvaes.

Presidida pelo pro.
curador Geral cia Re-pública, camarada
Cruz Pinto, a reunião
ínciciiu sobre oíto
Ponf,os constantes da
ordem c'c ciia, eni,r,l 0squais as difícufdades
encontrao'as no traba-
lho dos tribunais po-
pulares, decisão cio lll
Congresso e Hesolr-i-
ção do Conselho Na-
cional da Guiné do
PAIGC, sobre a justi-
Ça'

Durante a reun¡ão,
os juízes expuseram a
situação e dif iculda-
des inerentes acs res-pectivos f.ribunais.
Sendo de salipntar
que, no quadro da co-
laboração FOP (Folí-
cia de Ordem Pública)

- Tribunais Popula-
res se constactou que,
embora ela existia, há
necess¡dade de se re-
forçar o apo¡o da POP
aos tribunais dos bair-
ros, nomeadamente
no que respeita à ga-
rant¡a da presença de
um elemento da poií-
cia no acto do julga.
mento.

Foi levantada por
alguns juízes a ques-
tão da aplicação cie
penas a menores, vis-
to que nos seus bair-
ros, já foram detecta-
dos actos de banditis-
mo e de roubos prat¡-
cados por eles. lìes-
pondendo à questão,
o cannarada Cruz Pin-to informou que o
nosso Governo está a
elaborar uma lei refe-
rente aos menores.

tela.
Como os nirmeros incli-

carn, o Estado, atravós de
seus diversos departamen-
tos e empresas, é o princi-
pal importador. Quanto ao
Sector Misto, devemos. lem.
brar que o mesmo contém
519/o de participação clo Es-
iado.

ULI VI AS"
NOTICIAS
PRIMEIRO
MINISTRO
A_NgoLAA|g

MIAMI ( Fiorida )

- Lopo de Nascimen-to, Primèiro m¡nistro
angolano, encontra-se
desde domingo em Cu-
ba, anunciou ontem arádio Havana, capra-
da em Miami, na Flo-
rida.

2ao vqnos pqlses europeus

José Garlos $chwartz nTurreu hãt ffm arlo
(Continuaçãa da l.' págína)

transformaçõeq, como to-
dos aqueles que se entre-
gam à causa de servir o po-
vo, mostrando-se particular-
mente interessado pela arte,
como uma das armas impor-
tantes no combate, contra o
colonialismo português. É
assim que o vemos porta-
clor, das aspirações juvenis,
tendo mais tarde adquiriclo
uma maior maturidade po-
Iítica nas prisões coloniais.

José Carlos soube acom-
panhar a cvolução da nossa
luta, colocando- todo o seu
talento de corirpositor e poe-
ta ao serviço do nosso Par-
tido. Tinha a noção da im-
portância da música c da
poesia, como um instrumen-
to de extremo valor na luta
dc reconstrução nacional.
<Devido ao grande trabalho
clandestino que fez no seio
da juventude quando se en-
contrava na ilha das GaIi-
nhas, os Jovens daquela zo-

na muitas vezes tentaram
conhecê-Io e falar-lhe. itles-
mo na prisão, conseguiu mo-
bilizar jovens para a luta de
Iibertação nacional e levan-
tava constantemente a mo-
ral dos que se encontravarn
desesperados>r. Disse-nos o
camarada Malam Darame.

O camarada Ducl¡o Castro
Fernandes acrescentaria
que, .depois da prisâo, sur-
gitr um José Carlos ¡nais
¡naduro e ponderado, ten-
tando mobiiizar as pessoas
para as palavras de Ordem
do Particlo mas com uma
Iógica estética. O seu exem-
plo fica na história da nos-
sa música.o

Depois,, o camarada Er-
nesto Dabó afirmòu tam-
bém que "José Carlos era
um homem de extrema sen-
sibilidade, com um ¿rmor
profundo e uma arnizade
permanente pelos seus com-
panheiros.r,

_ Segundo a mesma
fonte. o chefe do Go-verno ângolano foi
acolhido nó aeroporto
José Marti de Havanapelo ministro cubano
dos Negócios Estran-gerros, lsidoro Mal-
mterca, e por um al¡o
responsável do parti-
do Comunista cuba-
no,_. Ramiro Valdé2.
(FP)

LAMIZANA
VENCEDOR
OUAGADOIJGOU
U general Lamtzana
tornou-se o pnmetro
prestoente dA tercetra
Hepubtica voltarca. Oiresultados detlniflvos
gas ete¡ções gera¡s,
que . term¡naram nodomingo, naqueié
P€ils, davam a Lamtza_
na.711.722 (55,457")
gg! votos contra552,956 (43,09"/.'do 

. candidato pelãoposição, Maiaire
uueoraogo.

Primeira e segundavolta do escrutínio
votaram num totäl de
cerca de dois milhões
de pessoas. (Fp) ---

$PYS%^ËRESTDENTE

JERUSALÉM 
- O

9ffÅ:?"'i\.r,o"."$åî
tou ontem à tarde ju-
ramento como o quin-to pres¡dente de ls-
rael.
__Yitzhak Navon, temb/ anos, e Sucede al-eptrahgim Katzir.
(FP)

RECOLHER
OBRIGATÓRIO

ANTANANARIVO
O .recolher obrigatório
tor ¡nstaurado em An-
tananarivo a oartir
das 19 horas de ontem
até às 6 horas da ma-
nhã de hoje, anunciou
um comunicado of¡-
cial lido em malgache
na raoto.

O comun¡cado
acrescenta que tin,ham
sido provocadas de.
sordens em Antanana-
r¡vo por -forças CFre
querem pôr em causa
as conqu¡stas da revo-
lução>. Ëstas forças,
acresçenta o comun¡-
cado, pretendem (de-
sestabilizar o reg¡me)).
(FP)

Bolonça comerciol
" Lolo Quemo " continuo
(Contlnuação da 1.. prtglna)

<Na madrugada dc 25 de Maio tinha chovido.
O terreno à frente do buraco aberto na parede do
armazém estava moJhado e viam-se nele distinta-
mente pegadas de homem. SÞguindo as pegacias,
clescobriu-se um saco de arroz, O quadro de assalto
estava montado, mas ao montá-lo, Ir¡ácio Gomes
esqueceu-se de muitas particularidades: ot buraco
que ele abriu na parede era demasiadamente pe-
queno pala que ali pudesse passar um saco de ar-
roz. Quando foi mandado descalçar, ele tinha ain-
da os pés sujos de lama, que não tivera a preocu-
pação de lavar em condições. Ele esqueceu-se tam-
bém de que a era da intendência militar co,lonial
passqu à história e, quando a operação <LaIa eue-
mao foi tornada público, precipitou-se (como Mar-
cos Dabó), no seu desespero de encontrar um alibi
para os ¡'oubos que vinha cometcndo nos írltimos
tempos>.

Entretan'to, o Cdrnissariado de Estado da Segu-
rença Nacional e Ordem Pública recuperou até ago,-
ra um tractor, atrelados, charruas e três automó-
veis qtie foram comprados com o dinheiro "des-viado" poF Marcos Dabó (an'tigo pagaclor-chefe das
Obras Públicas) e mais saco,s de cimento e outros
materiais de construção "desviados) por Quintino
de Pina (segundo oficial e auxiliar de obras).

Entre os indivÍduos implicados nos furtos efec-
tuados iras Obras Fúblicas e descobertos na se-
quência da operação .,LaIa Quema>, encontra-se
Infamará lÍané, conCutor dos Armazéns do Povo
que afirmou ter recebido do sert sobrinho Marcos
Dabó, várias centenas de contos, nos úitimos seis
meses. Por outro laclo e no prosseguirneirto da ope-
ração "Tchosscr Ifo que a CESNOP está a levar a
cabo nos Armazéns do Povo, fo'i constatado no pas-
sadq dia 26 do corrente, e segundo o, inventário
realizado no Armazém 7 (armazém de ferragens)
que Gregório Lopes, anterior encarregaclo, teve um
alcance (saldo negativo) de 3 555 187,90 PG. (,t:ês
milhões, quinhentos e cinquenta e cinco mil, cento
e ditenta e 5ete pesos e noventa centavos), Entre-
tanto, as investigações prosseguem.

(Continuação das centrais)

(3) CICER, DICOL,
ESTRELA DO À,IAR, GUI.
AL E SE\4APESCAS.

Observações: A fatr'"a de
alqum¿rs empresas estatais
significa, provavelmente,
que sua.s irlportações fo-
ram incluídas nab cifras
dos Comissariados de Tu,

Vüctor Soúde fiAqria
(Cont. da l.'pdglna)

futncionários de diversos de-
partamen'tos. No final cia

srra visita, Victor Saúlde N{a-

ria conviclou o Mir-ristro dos
Negócios Estrangeiros a vi-
sita¡: a Guiné-Bissau, coìr-
vite que fo[ aceitc, C,evenclo

co.nclctizar-se .,assirn que
l¡ouver oportunidacle".

A nossa missão foi. bas-
tante positiva, a começar
pela maneira como a cleie-

gação l'oi recebida. Isto de-
rnonstra a disponibiJìclade
cios governantes brasiieiro's
cle estreitar as relações en-
tre os nossos doris Estaclos.
O tral¡alho foi inienso e o
pfogíama que nos prepara-
ran foi rnui:o sobrecarrc-
gado. No próprio dia da
nossa chegada, as duas de-
legações enccintraram-se no
Palácio dc Tamarati, onde
discutiram toda a coopera-

ção que já existia entre nós
e o Brasil nos domínios da
Edrrcaçäo, Correios e Teleco-
municações, Agricultura,

Saúde e Cultural. Essas ne-
gociações decorreram nunl
ambientc de compreensão
total, chegando mesmo a
resu.ltados positivos,
acentuou seguidamente o
cliefe cla. diplornacia gui-
ncense,

Depois, o camarada Vjc-
tor Saúde Maria teve uma
::etinião cle trabalho com q
Ministro brasileiro dos Ne-
gócios Estrangeiros, com
ciueln ciiscutiu vários pro-
blemas ir¡ternacionais e
africanos e principalruente
as relações bilaterais entre
os d<¡is paises. *Como rc-
presentante do seu Governo
cÍenronstrou mais uma vez
a dispomibilidade do Brasil
de ajudar-nos segundo as
suas possibilidades>.

Ainda durante a sua esta_
ciia naquele país, foi rece-
bidc, pelo Prcsidente da Re-
piiblica, E¡:nesto Gcisel (que
úern muita simpatia por nós.
l{a altura, disse-nos que o
Governo do Brasil está dis-
posto a estreitar cada vez

rnais os laços de coopera-
ção com a Guiné-Bjgsau>.
Victor Saúcle Maria foi tam-
bóm recebido por r'árias
olr:tras entidades do distrito
de Brasília, nomeadamente
o Presidente do Senado e
cl¡ Cirmara Municipal.

A nossa cielegaçãc, visitou
o Estado c1a Baía. as insta-
ìccõu-s cle formação dc mão
ci.r <¡bra e S. Paulo onde ti-
\'.)ra!l vários contactos com
os rcsponsár'eis, desde o go-
ver-naclor e o reitor da uni-
versidade e todas as enticla-
cles intcressadas na coopei-
ração corn a Guiné-Bissau.
No final cla visita, tiveram
conversações com o Gover-
nador do Rio de Janeiro e
visitaram a universidade da:
quela ciclade.

Como diria o camarada
Victor Sãúde Maria, (os re-
sultados foram bastante sa-
ti-statórios e temos u 

""r-1e?a que irão cqntribuir
para o reforço de coopera-

ção entre a GuiqÉBlsçau e
o Brasll>>.

PÉgüra t <Nô PIÀITCEA' Terça-Felra, 30 de Mato de 1978


